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C o n fe sa m o s  n u estro  e r ro r :  al ter- 
friiuar l a  d iscu sió n  d e l M e n sa je , lar- 
¿a  y  tc o ric a  d iscu sió n  d e  p rin c ip io s  
J..ay  b r illa n te  a  ra to s, e n tre te n id a  
en o casion es, p e r o  e n  d efin itiv a  no 
só lo  e sté ril, s in o  p e r ju d ic ia l, p u esto  
a u c  im p e d ía  a l C o n g re so  re a liza r  
lab or m ás u rg e n te , n o s re g o cijan io s 
p en san d o  q u e  p a ra  n u estro  f a r la -  
m e n tó  h a b ía  lle g a d o  ¡p o r  fin ! el 
ijio^ncnto de la  a cc ió n .

V en sáb am os, y  segu im o s p en sa n ­
d o , q u e, ex p u e sto s  y a  p o r  los mas 
co n sp icaos o ra d o re s  d e  la  O am ara , 
ío n  sus m ás altas re p resen tacio n es, 
ios p u n tos d e  v is ta  y  las o n e n ta c io -  
nes d iversas d e  c a d a  p a rtid o  o  ¿ ru - 
o ü  p a rla m e n ta r io , p o d r ía  en tra rse  
d e  il*;nü en  la  la b o r  p rá c tic a , e n  la 
o b ra  co n cre ta  q u e , so b re  to d o  e n  lo  
r e fe r e n te  a  in te re se s  eco n ó m ico s,, el 
país d em an d a  c o m o  m u y  u rg e n te . 
Para esta la b o r , y  estam os s;;éuros 
de ta m b ié n  la  o p in ió n
del país to d o , c o n  la  s o la  e x c e p c ió n  
de ios in e stan ab le s  o ra d o re s  p a rla ­
m entarios, n o  e ran  n e cesa rio s  la r­
dos discu rsos n i flo rid as re tó ricas , 
sino so lu c io n e s  co n creta s  y  a firm a­
ciones c a te g ó r ic a s , q u e  so n  tan to  
más eficaces y  so n  'tan to  m ás claras 
y co n v in ce n te s  c u a n to  m ás se n cilla  
es la  fo rm a  d e  su  e x p re s ió n .

O tra  ilu s ió n  nos h a b ía m o s f o r j a - . 
d ó : la d e q u e  te n ie n d o  los p ro y e c to s  
eco n ó m ico s p re se n ta d o s  p o r  e l  Go>- 
t ie r n o  la  a o u i^ c e n c ia  p u n to  m e- 
■nos q u e u n á n im e  d e l p a ís , e l la  b a­
hía de d arles la  fu e r z a  n e cesaria  
•para v e n ce r  rá p id a m e n te  lo s  o b s­
táculos q u e  e l in terés  p a r t ic u la r  p u ­
diera o p o n e rle s .

E sto s dos e rro re s , q u e  p a la d in a ­
m en te  co n fosam os, n o s  h a b ía n  lle ­
v a d o  a u n  te r c e r o ;  a l d e  c re e r  q u e 
la  d iscu sión  d e  esos p r o y e c to s  sería  
rap id ísim a.

P e r o  está  o c u rr ie n d o  p re c is a m e n ­
te  lo  c o n tra r io : c o m e n z a n d o  siem ­
p r e  p o r  h acer p ro te sta s  d e  q u e  no 
trritan d e obstruvr, lo s  o ra d o re s  q u e  
e n  los debates in te r v ie n e n  p r o lo n -  
■gaa latam ente: sus d iscu rsos, se e le ­
van, innecep,aria e  in o p o rtu n a m e n ­
te, a la r e g ió n  a ltís im a  d e  lo s  p r in ­
cip io s, y ,  le jo s  d e  c o n c re ta r  sin té- 
ticam crite  su  p e n sa m ie n to  y  a p o rta r  
soiuc'.ones, n o  p a re c e n  te n e r  o tr o  
eniF,eñ0' q u e  e l d e  a cred itarse  de 
orí'idores resisten tes.

E n tre ta n to , y  c o m o  si eso  n o  fu e- 
:se bastante p a ra  h a ce r  e te rn o  u n  
■dt̂ bate, se p r e p a ra n  ce n te n a re s  de 
■•enmiendas, q u e , n a tu ra lm e n te , sien - 
-dü tantas y  salidas d e  las m ism as m a­
nos, no tie n e n  e l  p r o p ó s ito  d e  m e­
jo ra r  el d ic ta m e n , s in o  e l  c la ro  y  
e v id en te , p o r  m u c íio  q u e  lo  n ie g u e n  
■sus au to re s, d e  e n to rp e c e r  la  d iscu ­
sión, d e  h a c e r la  in a ca b a b le  y  d e  fa ­
tigar a sa b ie n íia s  a  la  C á m a ra .

C la ro  está  q u e  al p r o c e d e r  así se 
h ace p r o c u r a n d o  c o n v e r tir  lo s  p r o ­
y ectos e c o n ó m ic o s  e n  m o tiv o  d e  l u ­
chas y  d e .é fe c t o s  p o lít ic o s  • q iíe , s l 
fu esen  útitles, h u b ie se n  te n id o  m ás 
o p o rtu n o  lu g a r  e n  la  d iscu sió n  d el 
M e n sa je ; p e r o  p o r  esto  mismO' au n  
íios p a re c e  a h o r a  m ás ab su rda  la 
obs.trucción, ev=jdente, a.unque no 
con fesada.

E l  m al, p o r  o tra  p a rte  y  p o r  des­
g racia , Do_ e‘á s ó lo  d e l C o n g re s o ; 
co n  lo s  m ism os ca racteres  se da en 
la  a lta  C á m a ra , d o n d e  ta m b ié n  su ­
fren d ila c io n e s  in e x p lic a b le s  p ro -  
yecto.s u rg en tes y  tran scen d en tales 
para e l p a ís : ca b e , p u es, e l te m o r 
2 ?  se tra te  d e  u n  m al in cu ra b le . 
OI '■“ ‘ora, cu an d o  to d o s  lo s  o ra d o - 

d eclaran  q u e  las c ircu n stan cias 
on, excep cion ales, no a ce rta m o s a 

c u v a r lo . p o r  tal h a b re m o s d e  te ­
n o r io .

no  p o d rá  n a d ie  cu lp ar  
U o b ie r n o :  b ien  c la ro s so n  sus 

p ro p o sito s, b ie n  term in an tes las afir- 
n iacion es q u e  ayer h iz o  e l  se ñ o r 

o nd e de R o m a n o n e s: e l G o b ie r n o  
Q uiere a to d o  tran ce  h acer lab or

■ • y  p o r  su p a rte  la  h ace . N o  será 
'•’ Uxi suya si los dem ás n o  lo  im i-

P ero , d e  to d o s  m o d o s, b ie n  está 
_ P ^ P ü s ito , a n u n c ia d o  p o r  e l se­
n e -  T ra n co s  R o d ríg u e z , d e  p e d ir  a 
las o p o sic io n e s  q u e  d efin an  c la ra -  
nit'n.te su a ctitu d . D e  esta  m an era  
to d o s  h a b rá n  d e h a ce r  e x a m e n  de 
c o n c ie n c ia , y  h acer e x a m e n  d e  c o n ­
c ie n cia  es e l m e jo r  c a m in o  p a ra  a rre ­
p e n tirse  y  d e ja r  d e  pecar.

L as cofldusiones aprobadas fueron Jas 
siguienteH :

Q ue lio se parlam ente con HÍng-úu in­
term ediario y  s i sólo con la  Com.piiftía.

Quie para ’ias Jiieg'ociaoíünes que s e  en­
tablen se íorine una Comisión, coropues- 
t;i del presidente y  del secretario d d  C o . 
mité del Sindicato y  cin co individuos de 
cada Sección.

En ol caso  de ir  a üa huelga, si algún 
com pañero va a  Ja cárce’', no reanudar 
e í trabajo hasta comsegiiir su libertad.

E n  ca so  de «oliición d« la  huclg-a, an 
tes será sancionada p o r las Secciones.—  
Ortubiá.

En S an  Sebastián.
S A N  S E B A -ST IA N  5 .— Continúan ce­

lebrándose conferencias para rcsoJver ’ a 
hitssl^a de íerrioviarlos.

El! g’obernador, Sr. h ó p e z  M onís, ha 
oonfeW nciado varia? \-eces con el min'is- 
tro de ']a Gobernación.

H av m otivos’ para suponer c ju t 'a u n ­
que sé’ 'decoré la  ystsi muy
corta, p u «  la  Cor^^ánia cuenta con to  ̂
dos iíTs’ maq'iiiiTiistas, fofmnnros, j e f «  v 
svibjofe^' de >estación, Minitándose ri mo­
vimiento a un líersoTtal secundario.— C.

E n  Valencia.
V A L E N C IA  4.— Üi gt»bemador ba 

conferenciado extensamftnte con <4 . jefe 
de la  benem érita para  adoptar las medi 
das convenientes, a fin de evitar co^cds^ 
nes el dfa 11  sí estallara k  huelga ferro­
viaria.

L a  Com pañía ha nianifesta<Jo que cuen­
ta oon personall' suficiente pfira qijc pue­
dan d rcu la r  .fes treties regionales con 
paáajeros-y a3,?ujias itt-jrcancías.— Mario. 

£ k Z aragoza.
Z A R A C O Z A  5-— E l C en tro  ferro\-i.T 

río estuvo ¿ver concu'ri’i<iísimo.
Se prohijjió eny.absolufto la <mtrada a 

toda í>ersoirin aiena a In Sociedad.
E l Com ité h a  com unicado el acuerdo 

de ía  huelg-a a  todas U s Secciones dd  
N orte.

E ntre ios ferroviarios rtáM  muc)io en 
tii,sia«mo. M.'í  ̂ <;\ié augmento de jorn.i- 
les def'ctlden ]i3 Asociar.’ón. oiiva vida 
Riin«^en am enizada i>'>r confahii’fld^ft 
d.p "'as Com nañías, -d Ck>b5erno v  los Sin­
dicatos icató!rcOS.—

Ew 8 ant«n<?er.— Otras no-tinlss.
S a n t a n d e r  — ^Ha iiegadó ei co­

m isario general. Sf.-G 'ullón. E l director 
de Seguridad^ gen eral L a  B arrera, llega­
rá niQnana; ambos vienen con objeto <le 
preparar "a jornada reĵ .i-a. Los fe n w ia -  
rios han acordado ía  huelga genena! 
para el día 1 1 .

S e  han inatigurado con gran  solemni­
dad los nuevos Jocajes de la  Centra’' de 
Teléfonos interurbanos.— C. 
M anifestaciones cLel m inistre de Fo  ̂

mentó.
Com entando hoy ei- m inistro de F o­

mento la  nota publicada en algunos pe­
riódicos por los obreros, h a  dii^ho lo  si­
guiente :

«Los obreros acuden a la  pren sa, y  
e i  natural, tratando de justificar la  ac>- 
titud extrem a que dtesde un ^ la c ip io  
adoptaron.

N o  h ay para  qué hablar d g  anteriores 
dem andas í}ue n o  fu^7,jjj de con­
cierto en' el m.*;» d e  M ayo. T o ca n te  a 
ellas, tenía y  te ilgn  propósitos que otor­
gu en  uñ estado d e  derecho, un cauce 
ie^ sla tiv0  a  ciertos intervencionism os 
dú carácter a rb itra l..

iLa cuestión del d ía . en C a lid a d , no’ es 
m a g n a : si el reafl ©¡ario de aum enta es 
parte de n«^-gratificación o  aum ento en 

'.el suelÜo. Y a  he fundam entado ffli t'ri* 
tferio. Lam entaijle es que en 'lugar de 
pedir raionadanífetfle' esclaréátn ien to de 
dudas sei íiablara de h u elga, con cu-yo 
injustificado 'procedimiento se quieren 
cerrar ios cam inos pacifistas.

P ara  que la  parte de personal d escon ­
tenta Ücredite su falta de razón basta 
con Üo que h a publicado. D ice  que no 
fué espontánea la  gratificación  d e  8,50 
por Joo del m es de M ayo. N i los obre­
ros ni el G obierno la  p idieron : p o r eso 
la  califiqué de espontánea.

Añaden que la  Com pañía g a n a  millo­
nes y  r ^ a te a  un pedazo de pan. E sto  
lo dicen ho>-, cuando ayer acudieron al 
Gobierno las Com pañías para advertir 
que están ¿ r u m a d a s  por gran d es dé­
ficit, dado el precLcí del carbón. L a  del 
N orte titsne un aum ento de ingresos de 

millones y  un exceso  de ga sto s, 
carbón, personal, etc., de 19  millones.

P ues b ie n ; esta  Com pañía dió en Ma- 
vo  una gratificación de 8 i j z  por 100, y 
’a  mi requerim iento dispónese a p agar 
un real diario de aum ento. ¿P u e d e pa­
recer ju sto  que a tal proceder se res­
ponda con la  h u d g a , sin anteS' acudir, 
sc lic itar, esclarecer?   ̂  ̂ . . ..

E s  t a l ’ y  tanta Ja ínjustiificación,^ que, 
no me cansaré de repetido, todavía es­
pero q u e esa  parle del p e rso n é  compr^-n- 
d a  su error y  utíJice procedim ientos pa­
cificadores. Si esos rumbos se  vedan al 
Gobierno, sin jactancia, pero sin tíbie* 
■7!¿ alguna, m antendrá la  libertad del tra­
bajo. n

W a r r y e c o s

L& 6 Í E H E I
L& SITOlGiH MUM

E n  P icard ía .
Com pás de .espera. Los' aliados, a l N o r­

te  y  a l Sur diel Som m e organizan  la:s 
posiciones conquistadas y  preparan ©1 
nuevo avance. Los alemanes contraata­
can en d  sector T hiep val-L a Boisselle, 
c o r  refuerzos llevados de otros puntos. 
E s de suponer que los aliados extende­
rán su frente de ataque por arriba ha­
cia  el Artois y  por abajo hacia la  Cham ­
paña.

■I/iiW frflnCoNes han ,t<?mado, al Sur^ de' 
Sofflm é, io s pueblos de feelloy-cn-Santer- 
ru y  de Estrées. Sigvien, pues, ensan­
chando ’a  br«Jia. E stán  muy cerca de' 
Som m e. Sin em bargo, es de creer que 
n o  intentarán e l paso  d cl rio, sino que 
procurarán p ro j,w sa r del lado de Curlu.

P r e n ú  ruüo.
L a  batalla es  tremenda en W oUiynia, 

donde Ir»; m oscovitas o p o n e n  nuevas tro­
pas, a los iso o a rrQ s-o lem iS íies. Sin dudií 
>ará que .éstos 41»  s'^nn afluy*"ndo a,'' Sur, 
\an as'a itado 'e l contra enem ígo en w 
región die Baranow itchi. H an oonseguidc 
un éxito, parcial. Ix w  pennano»'han he­
ch o  intCrVWÍ!' sUS feáervás tácticaK ápré 
&unadamente.

E l terreno es  muy difícil y  se presta 
poco a 'los grandes despliegues.

F . R .

l!ÍFÍ»5CB!! IftESSaflSí

E N  F R A N C I A  Y

P arte  franoéa .^^M al

E N  B E L G IC A

tiSRiiío. Wuewof

Los ferroviarios
<POR TELFCaiAFO)

En B a rce lon a ,— C on clu s ion es  a p rob a d as .

B A R C E I-O N A  s .— S e celebró "a re­
unión extraordinaria de los ferroviarios, 
toitmndo p arte  eo  Ja discusión varios cn-a- 
w»eís.

(POR TELEGRAFO)
L o «  a n y e r in o s , so m e tid o s .

C E U T A  3 .— L os cabileños anyerinos 
han acepta’do todas ’a s  condiciones que 
les im puso el gen eral Milán'S del Boch.

Han prom etido en tregar los fusiles.
Aoepitan que se  ocupen las posiciones 

que ise crea conveniente para  garan tía  de 
España.

Cneo que será tom ada A in xixa , que 
cierra compleíameTjte el Biut.

L o  demáis que haya que hacer en A.ii- 
yera  s e  realizará por proced^imientos di- 
pHoínátÍOTS.— C.

p r o g r e s o s  fra n ceses .
P A R IS  4.— iParte oficial de la s  2 3 ;
«E n eji N orte dd' Sorarae «l d ia  bu 

sido Ir^iiqui'o en ibodo e l  sector ocupadv 
por ia s  tropa,s francesas.

En id Sur d d  Sommie, la pesar dü1 
mal tiem po, que entorpeoe 'las o{ieracic. 
nes, toemos extendido durante e!l d ía  nueb. 
tras posiciones hacia  el Sur v  el listKi 
N os hemí)s «pixlet'ado db ios bosques si­
tuados éntre A ssenvillers y  Barleux, así 
com o del pueblo d e  Belloy y  de Santerrc, 
que tenemos por entero.

Tam bién h a  caíd o  ■en n-uestro pader el 
pu^b’jo de Kistréefl, eScepto üiá Lsidte, eti 
donde i!os alemanes Vesisten aún.

Bn esta región de E strées hemús he­
cho 500 prisioneros.

Bn <la orilla izquierda de’' M osa, lucha 
de artillería en la  región d e  A v o co u n  y 
de la  cota  ;jo4.

En la  orilla derecha los alem anes re 
doblaron isus iCsfuefzOs durante yl d ía  'Orí 
la  región de. Thiaum ont, icn. !á cual dcs- 
d'.: íflediodia dirigieron un bom bardeo 
de g ra n  violencia con granadas de gruie-
60 caJibne.

Hticin fes «cíS de iá  tai^e, después de 
varios iiitehtosi r'eeha&áj...j., 
que chéfnigd, <í>h grandes efectivos; tort-

3a obra, d e  Thiaum ont li^ ró  apode­
rarse de ella por cuarta vez. N uestras 
tro i» s  siguen  en contacto inm ediato con

d&fa.
Intensa actividad de ’a  artillería ene 

m iga contra la  ibatería dei Dam kiiip y 
L a u fé e .,

N iiigúii aocmtftcimiento que señalar en 
e l resto del frente.

A viación .— En üa noche del j  all' 4 
tros, aviones bohiiB'árú.e‘jr& n ía  estación 
de Longuyon, ?os acantonamientos de 
C hallerangé y  Savi|;ny y  5os estableci­
m ientos m ilitares d e  Laon.»

L lu v ia s  to rren cia les .— C om u n ica d o  in g lés
L O N D R E S  5 .— E l com unicado del ge. 

neralísim o in giéé d e  Cas otnoi» y  m rdia 
dice que íu tfte S  tofm en tas, con lluvias 
torrenciales, estorban aJgún tanto la ofen­
siva.

L a  situación al S lir d él..A n cre QueflEi 
en gen eral estacionaria.

operaciones d e l día oonsistíeron 
principalm ente en em presas locales, te­
niendo por objeto conservar d *  terreno 
conquistado.

E l niím em  de prisioneros hechos por 
noROtfOs pasa ahora de 5 .000.— D abor.

N o tic ia s  o fic ia le s  a lem an as.

B E R L IN  4 (oficial).— «.Al O este  4el 
M osa fueron rechazados fuertes atacjües 
enem igos dirigidos contra la  batería 
de D am loup.

L o s  repetidos partes oficiales .fra n ce­
ses que com unican la  reconquista del 
fuerte de Thiaim iont y  de la  batería de 
Dam loup no son exactos.»

B E R L IN  5 (oficial).— «Eí enem igo 
no ha reanudado sus ataques a l N orte 
del Ancre.

E n  cam bio acum uló grandes fuerzas 
en la  región entre el Ancre y  e l Som m e, 
contra t í  bosque de L a  Boisselle y  en 
M am etz, al Sur del- Som m e, contra ia 
línea B ranleur-Belloz. T o ó o s  los ataques 
han sido rechazados. S e  .peleó encarni­
zadam ente p o r la  posesión d d  pueblo 
H ardccourt (al N orte del Som m e). Los 
franceses, que lograron  entrar en el püe- 
bío , fueron rechazados.

Á l N oroeste de Y p rés y  al O este de 
L a  B assée y  en la  región  al Sudoeste 
de L ens fueron rechazados lo s  ataques 
enem igos.

P atrullas alem anas penetraron en las 
trincheras i n glesas de avituallam iento 
al O este  y  al Sudoeste de Arm entiéres, 
cerca  de E xb ru cke, y  fueron a parar a 
5as trincheras fran cesas,' donde hicieron 
prisioneros a  un oficial y  60  C azadores. 

N o  e s  e x a cto  el núm ero de prisione­

ros que dicen los fran ceses haber h a­
cho en lo s com bates en el Somme.»

L o s  p ro g re s o s  tie la o fe n s iv a , ju z g a d o s  
p o r  « L e  T e m p s » .

P A R IS  5 .— Com entando .'a situación 
militar, «Le Tem ps» escribe :

«Los despachos alem anes resumen muy 
bien la  situación.

E stá  para term inar ia  tercera jorna­
d a  de com bates sobre el Som m e y  p o ­
demos cas5i etetar satisfechos d e  ^ los.

A l Sur de ese río— dicen-7-hemos tra í­
do durante la  noche a nuestra segunda 
'•ínea Ja división que habíam os ayer pues­
to en las posiciones de defensa.

L as pcrsicioiKK de defensa— añade t<Le 
lemipsi)— , .sobre las  que- k »  a^lemanes 
contaban para resistir ..lo s  asaltos de 
nuestros soldados, p ad a  hap .detenido, 
pues han sido tom adas en el primer

!>L  ̂ TwTjps» can c’'uye; «El avanc$ de 
nuesttt>8 sdidados no está a puntO' de aca. 
barse.

I-áS !>f:ser''as a las que e! erífm igo re- 
furrió para  recuperar a F laucourt y  con­
tener nuestra ofensiva han sido disper- 
súdaa por «1 fu eg o  de nuestra artiUería.

fcs íin hecha sintom ático, que da plena 
esperanza para  la  continuaHón de la  ba­
talla,»— Mar-

U n  In ta lión  prusiano rendsfto a  lo s  in ­
g leses .

I.O N DI^RS 5 .— E l correspoitssl de la 
.' ĝ’frntla R eüter én el’ frente inglés de 
Francia ieU'graiÍH que hoj- un batallón 
ente.r<) <kl ií<(5.'‘ regim iento de Infante- 
i ’ii priisinna se ha rendido a Jas tropas 
inglesas cerca de Fricourt.

T en  pfonit> desem barcado del tren d i­
ch o  ,i»atáll6n. fué sí'-ffijidaraente dirigido 
a íító■ trin ch eras; éstas, i>üc6  profundas, 
presentaban una insuficiente protección 
<‘ontra el m ortífero fuego de 'la artillería 
inglesa.

T it !5 -una oorta :,r«^ííilencia, !os super 
viviienies, com,puestos de 2(3 <*íiciívle.s y 
unoK 600 soldados, .salieron de sus trin­
cheras, dirigiéndose hacia las tropas In- 
g-!ie'ia!s 'haciendo señas, indicando su  ín- 
tciici(^i d'e fendlfííé.

L a  m a yo r parte de lo s  soídados de ese 
!.;■ n ilón  >-}On originarios d e l distrito de’ 
,\!'o  Uhin.

E se batallíxi había sido enviado al fren­
te cub'^'r'Its enornv^s bajas sufridas
p;>r ’lífs alemanes.

Ccníini.’am os progresando en 
■1.1

la  parte
meridional de la  aona d e  nuestra ofen­
siva, «n ’ a región de Montaviban.— D a 
bor,

R e fu e rz o s  a lem an es.
L O N D R E S  5 .— E l corfcsijonsa! de la 

Ay-ímcia Reivter en Artísterdam  dice qtíf 
casi todas las guarniciones alem anas de 
BélSjica han sido enviadas al frente.

L as jXKas qüe (puedan están y a  equi­
padas y . dispuestas también a  marchar. 
D 'íboi'/
La o^en^vá ffancainirfésá.— Jiíir íc s  ale­

manes,

B E R L IN  5 ;— Lo.s. corresponsales en_ t í  
frente occidental dícett i^üe la ofensiva 

1 francoinglesa ha sido preparada c M  seis 
•uii ata- {Tíeses d e  anticipación, durante los cua- 
.... jgj. ¿g }¡  ̂ €i*ta<Jo acum ulando tropas y

m ateria!. i • j i
E l ÍKmtbardeo jia  durado sieíé-dias 

seguidos, y  se Kíifi feüiirad'O,, eii 
con gran * abundancia pr<>j''Cti!i<  ̂ €Ort 
ácidos corfosÍTos y  narcóticos y  gáSce 
asfixiantes. A lg u n as veces los cañones 
éih^rendián é l fuego durante un cuarto 
de hora, para que avanzasen patrullas y  
'dcstacaiiientós de r^m ocim itín to, con la 
misldri áe  tantear e l i t ’rréiiS t  averiguSf 

‘ si el avance era posible.  ̂ ,
Una preparación artillera de siete 

días, aun dentro de la  gu erra  actual, es 
unji co sa  inaudita.

L a  .lucha es extrem adam ente violenta, 
utiUzárdose por am bos adversarios toda 
Ir ,artillería disponible y  caracterizándcr 
sr,' OOr ataques y  contraataques conti­
nuos.

E^N E ( .  F R E N T E  R U S O  

Parte austríaco.
T IE N A  5 ' (oficia!) .-^ «E n  B ukovina 

lo-; austrohúngaros rechazaron ataques 
a iá á d ó s.d e  los rusos.

R r Kolorhea se sigué luchando con 
acíividad. L os ataques i'usos verifica­
dos a l.O este  de la  ciudad no dieron re. 
suftado.'

En el N orte, ai Sudeste de Tlum acz 
cohtioúan con éxito los avances de las 
trópas germ anoáustrohúngaras.

E n  W oíhyn ia  los rusos, m ediante ata­
ques en m asa, intentaron contener el 
em puje d e 'lo s  au stroh ú n garos; fueron 
n-chazados, con grandes pérdidas, en 
tí)das partes-»

O tro  éxito de los ruso®.

En la  jornada d e  ayer, a lo  la rg o  de 
todo d  frente entre e l A digio  y  e l B ren, 
ta , intenso du«k> de artillería y  accior 
ne^ parciales de Infantería.

E n  el valle de Posina com pletam os 
la ocupación de Moiitel C a lg a rj, hacien-- 
do allí 132  prisioneros^ con rico botín, 
arm as y  municiones.

En la  m eseta de A sia g o  los destaca­
mentos avanzados se reforzaron en la 
m argen N orte del valle de A ss a , recha­
zando un contraataque enem igo.

E n  el valle de Cam pelle (torrente de 
M osa-Brcnta) desalojam os a “o s grupos 
enem igos fuertem ente atrincherados en­
tre las rocas de Prim aluneta y  C engello, 
cogiendo ro6 prisioneros y  una am etra­
lladora.

E n  el C arso , en una nueva y  violenta 
litclia en ol. sector d e  M onfalcone, nues­
tras tropas tomaron al asalto  otros atrin- 
cheramieniC's, haciendo 381 prisioneros, 
entre ellos u¡! com andante d e  batallón 
V oclio  oficiales.

l 'n  avión austriaa> fue abatido ayer 
por el fu eg o  de íi'Uestra artillería en ,1a 
m eseta de A siago,

1,09 viadores fueron hechos prisione­
ros.»

P a rte  attstriaco.
V I E N A  s (oficial).— '«El frente aus- 

tr'O'hiiiig'aro erttr» M eere y  el m onte Sei- 
biisí ft>A som etido durante et atardecer 

toda la ní>che a un violentísim o ÍXJm- 
)ardeo, v  fue atacado sin cesar.

lis ta  vez los viotentos esfuerzos del 
ei't'fTiigo se dirigen contra las alturas al 
F ste  de Monfalcone; L a s  valientes tror 
pas ausVrifhúngfiras dt¡l «ilandsburm» se 
defendieron oon ente«’eaa contra siete 
ataques.

A taques iuiílanos contra las pusiciones. 
au.=;trobúngaras en B agn i y  sobre el 
monte C oM ch  y  al E s ie  'de Selz  fue­
ron igualm ente rechazados, algunos en 
com bates c'iicfpo a cuerpo.

Ante d  monte San Michetle d  fuegxj 
dr la artilleria austrohúngara entorper 
ció  el avance de ’ta Infantería enemiga.

A ' N urte del valle de Sugana fraca- 
saroii lo s  atafiiuus .italian os contra las 
po áo io n ts austii-ohfin^acas en la  paite 
alta del arrovo d e  í̂as■G.

T.^mbién al N orte d d  a lto  valle de 
Posina rechazaron los austrohúngaros 
varios fuertes ataques del enem igo.

A ver 'ipi-esamos a 17 7  italianos.
E l prim er teniejute Johan F oin ó  de­

rribó ayer a un avión enemigo.)!

E N  E L  F R E N T E  B A L K A N IC O

, LOS a iia iios  a  la  o fe n s iv a ?
5.— E l corresponsal de unP A IU S  ,  - . , ,

diario de R otterdam , que h a visitado d  
frente balkánico, calcula las  fuerzas de 
la Cuádruple en 265.000 franceses, 
125,000  |ingleses v  sern o s. C ree
que los aliados van a tom ar la  ofensi­
v a , V atribuye al generíil Sarrail d  pro­
pósito de m archar sobre M onastir para 
iivsta.lar allí al G o b ie ^ o  servio.— M ar.

L a lu ch a  p o lít ica  en  e r e c ta .
P A R IS  5 .— Com unican de A tenas que 

V en izd o s ha declarado en una entre-
v i s t a . . T-t

«Las elecciones serán apasionadas, b l  
partido liberal está resuelto a lan zarse a 
¡V luch a nuevam ente.

Q uiero com enzar una cam paña de con- 
feren d as mítines y  m anifestaciones en 
toda la  G recia an tigua y  moderna. S e 
dice que V enizelos es la  gu erra. Y o  diigo 

■ regreso  al Poder es la  alinea- 
r.récia  al lado de la  Cuádruple.

el éx ito  absoluto 
liberal. V am os a entrar en

í  c K S
— M a r,

LÁ LUCHA EN OBlEhT.^

do ríe Aloniania rofpuest» alguna respocto 
A la filtración de los prisionero» ingleses ^  
Riililcben. Añadió que no diría 
sobre e! asunto hasta que el 'Gobierno 
hubiese .estudiado la  situacióii.

El Gabinete <Je Washington n»uéstr*B6 muy 
resentido do la actitud <le Alemania al «se­
gurarle que habí» sido degradado el capitán 
del aubmaráno que trató dé hundir íil «Su»- 
sexí, que, como es í«bido, está prisionero 
en Edimburgo y  no ha •tenído' eomunioación 
alguna con Alemania desde su prisifin.

El presidente \Vil«ou Jia encargado a A e­
rará que pida al Gobierno alemán explica­
ciones sobre el easo.

*
Bicen de Berna:
«La cue.vtión de las t»iupersaoíone= eri­

gidas a Suiza por Alemania a  cambio del 
carbón y  cJpI hierro <iiie aquélla necesite está 
lejos de solucionarse.

Varios periódico»? suizos a.seguran que Ale. 
manía continuará sus envíos de hierro y  
carbón sin comi>onsa'--iorLeB, mientras otros 
anuncian que las autoridades alemanas han 
detenido varios trenes de hierro t ûe iban 
destinados a Sní^a.

Como Id.s aliados je  Jiiegan a suiDinístrar 
8 Suiza lo que <íe eila <‘xige Alpnianin, ób 
ignora en qu¿ quedará eJ conti'cto.*

E l  R e y  e n  M a d r i d

C on form e habíam os anunciado, esta 
m añana, a las  once y  c in co  m inutos, ha 
llegado a M adrid S . M . e l R e y . •

E í Soberano salió de Ls. G ran ja , eñ 
autom óvil, a  la s  nueve y  m edía próxi­
m am ente, acom pañado de S . A . e l prín­
cipe D . R aniero de Borbón.

En otro  «auto» seguían a S .  M . e l 
gen eral A zn a r y  ei ' Sr. Q uiñones de 
L eón .

Üesipués de descan sar unos instantes,- 
D . A lfonso fu é cum plim entado p o r d  
capitán gen era l d e  Madirid, D . José 
M arina V e g a , y  a las  doce red bió  a  ía  
Com isión del C on greso  en cargad a  d e  
entregarfe la  co n testad ón  de dicha C á ­
m ara ai D iscurso  de la  C orona, a cto  que 
s(' celebró con la  solemnidad d e  costum ­
bre, y  que reseñam os en o tro  lu g a r  
de, este número.

Term inada la  m encionada ceremonia,- 
S- M . cam bió im presiones con los mi­
nistros. y  lu e g o  estuvo despachando 
■argo rato con  e l presidente del Conse^ 
jo, señor conde de Rom anones.

M ientras ta 'ito , ios m inistros celebra­
ron un Consejillo.

S . M . e! R e y  alm orzó en P ala cio , en 
com pañía de S S . A A . lo s infantes don 
C arlos y  doña L u isa  y  el príncipe don 
R?niero.

R egresa rá  D . A lfon so a L a  G ranja 
esta  tarde, a Jas seis, y  y a  n o  vendrá 
a Madirid hasta e!' próxim o lunes, para 
nresidir un C o n s e jo 'd »  .ministros.

EliensiieT la EoFona

que mi 
ción de.

'ludo en predecir

A  las doce en punto de ’a  m añana ha 
sido iiecíbida en audiencia soleim ie por 
S. M. la  Com isión d d  Cotigreso 
tadora de la  coniestadión de dicha C á  
m ara al D iscurso de la  Corona.

Com ponían la  Com isión e l piHisidente 
de’' C on greso, Sr, V illa n u e ra ; ly s  secre­
tarios Sres. Ailoníyo Ba.yón, E arber, Gu- 
llón y  Cíarcía P rieto  y  conde de Peña- 
RamirO', y  los diputados Sres. D ato  (don 
E duardo), -Sánchez (luerra, B ugalla l, 
(jonzáliez Besada, m arqués de C asa-B er­
m eja, Góm ez Aram buru, A fc a n c o , C an  
tos, marqués de R ozalejo, Izquierdo, R ó. 
denas, Senra, Cañal, m arqués de Puer­
to Seguro, ü z o re s , R odríguez (D . Ber­
n ard o), W a is , D íaz  Cordovés, F ran cos 
Rodríguiez, M artín Fernándfez, Buwndía, 
Barriobero y  A rm as, A rias de M iranda,' 
M artínez de V elasoo, G alaraa, D e’g a d ^

P arte  Illgfés< | 1^ , W en cesla o ), P érez Asensio, Kinde-
L O N D R E S  4 (oficial). —  « H e^ os ,g  -asía  (D. B ernardo), P osada.

-D urante un com ­
ías 
or-

P E T R O G R A D D  „ 
battí en la  región de Baranovitchi 
rusos han roto aye r  dos lineas de 
ganización defensiva de los alem anes, e 
hicieron prisioneros a 72  oficiales y  
2.700  soldados.

A dem ás tomaron i i  cañones y  nume­
rosas amc-tralladoras.

I T A L I A  Y  A U S T R I A  

P arte  ita lian o .
. ROM -\ 5 (o fic ia l).— «Las nuevas 

t id a s  detaiiada.s confirman 5a violencia 
de los com bates en las pendientes Norte 
d e  Pasubio.

D espués d e  tres horas de intenso bom- 
bardeo p o r lít artilleria en em iga d  ad ­
versario  lanztS fuerzas muy im portantes 
al ataque.

N uestros valientes infantes, sostem- 
dos p o r t í  f u ^ o  d e  la  artillería, con­
traatacarían va rias veces a la  bayoneta, 
causan do aü enem igo pérdidas muy 
grandes- v

ochado al enem igo de K ondoa
N os apoderam os de B ukoba, en ea 

distrito de K a ra gw a .»

L A  G U E R R A  E N  E L  A IR E  

U n  ccfokker» a p re sa d o .
L O N D R E S  5 .— L'n «fokker» aüemán 

nuevo tom ó tierra con sus dos tripulan­
tes en las líneas inglesas, que, debido 
a la  niebla, tom ó por alem anas.

Q uedó en poder d e  tos «ngleses, y  tos 
aviadores, prisioneros.— D abor.

H u eve a v io n e s  a lia d os  d errib ad os . 
B E R L IN  4 (oficial).— «Han sido de­

rribados nueve aviones enem igos, cua­
tro  por fu eg o  de artillería y  e l  resto en 
com bate aéreo.»

V A R I A S  N O T IC IA S
El eapitán Porsius dice on el «Bcrlinor 

Tageblatt» que ol Gobierno alemán se propo. 
nc wimenrar de nuevo la guerra de subnian- 
nos sin ninguna oíase (le miramientos.

Los alemanes toman extraoi-dínarias pie- 
caueiones en. el Sxind por miedo a  los subnKV' 
riiicis ingleses, que tempn ¡n ii<‘lren en ol R.'il- 
ti(u en gvan núraoro.

D\irante la sesión do ayer tarde en el 
nado se acordó por ulianímidnd, a excpp<íón 
d.' im voto, disentir en vecreío la ¡nterpek- 
cióB del seuadc-v «pdmalc a(»‘rta de la orien­
tación de la di-fo.nsa uacíoual y -obro politiea 
eti tc'vreinoK ifenerales.

listaban prehontes todos lo-’ ministros.
desalojadas la.s tribunas, y  dio prin 

cipi" la sesión ‘.ecrota.
*

Diceti do fíOndres que las proposiciones 
favorabiHS a Casement presentad»^ por mí- 
U'T Martino en el Senado iiorteamorloano han 
sido aometidíis a I» Comisión de Nog''dos 
Extranjeros,

Según e! «Eichange Tek’fsraphi). el presi 
dente AVilson ha consnh-ado a Mt . Lausinf 
qué clase df> gestión podrían realizar en ta 
sentido,

Sir Edward Grey hs asegurado en la 04 
ni*ra <íe los Coniune‘: que no se lisbía reribi

o se  L u is ) , Ara.Titmru, Febne.r, Soto  R e­

g e
da,

gü era , (M e g a  GassC!-;. S ilv d a  (D . Jor 
G araíoa. F em á n d tó  B arrón, Espa- 

R o ssd ló , R aven tós, duí]-ue de Sd.*» 
Ferivajido de i^s'iroga, A ura J3oro«at, 
conde de Sa.llenit, m arqués de San ta C ruz, 
Allendesaiazar, y  otros -?ue sentimos, no 
recordar. '

L a  Com isión llegó a P alacio, precedi­
d a  de m aceros, en .'as carro zas de gala 
dei Congreso, escoltada por un e scu a ­
drón de H úsares de la  Prinoe.ia, rin<j’'én- 
dcíie los honores de ordenanza una c o W  
■pañia, oon bandera y  n iúsica, d d  regí 
m iento de Infantería d d  R eyi '^ue formó 
en la  pCaza do Armaos.

L a  cerem onia se verificó en d  sa’ón 
dej Trono, acom pañando a S. ^L ei G o­
bierno en  pleno, de un ifo rm e; d  gen e­
ral A znar, en fun don es de je fe  superior 
de P a 'acio  por indisposición d d  mar- 
qiués de la  T o rre c illa ; d  grande d e  g u a r­
dia, conde de S á sta g o ; eí m ayordcm o de 
sem ana, Sr. Gr^rdón; d  ayudante dft 
S- M. generaJ Aranda, y  e l  ofid al m a w r  
de .Alabarderos, Sr. Quetentc.

D. .\lfonso vestía  el uniforme de a l­
m irante. de medía g a la , con la  cruz 
roja d d  M érito M ilitar.

D esp u ís que el Sr, V illanueva hubo 
leído el discurso, el Stihorano descen­
dió de! trono y  conversó con algunos 
de los diputados.

Con d  Sr. (jóm ez .\ramburu habló de 
las m urallas de C á d iz ; con d  S r. O rte­
ga  y  G asset, djí los yacim ientos de pla- 
ú n o  tsn (‘¿I serranía de R onda, y  o jn  
D . José L i’ U Torres, de las obras dd' 
C am po de G ibraitar.

E l C on greso  salió de P alacio  poco 
después de las doce y  nsedia. con los 
mismos honores que a su lleirada.

F O L L E T IN

SU A LTE ZA  EL AMOR
■ N  « U l b R T A  P L A N A

. J
' h '

Ayuntamiento de Madrid
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S E N A D O
6 de Julio.

12 Sr. García Prieto abro te sesién a 
b s  oufttro y  ciuco minutüs.

Hay muy poca animación en escaños y  ti i- 
TjTinâ , y  en el btpco azul se eacuentrau los 
tBÍniatros <Ie Hecienda, Ouerr* y  Marina.

Sé aprueba el acta,

RUEGOS y  PREGUNTAS 
Bl ür. BiAiLIjESTEiIÍÜS formula ui) i'ucgo, 

qu^ no ontenderoos desde la tribuna.
ici Sr. ALLBNI>ESALAZAi11 explana bu 

9UUnoiada iaterpolacióa Botre la reorganiza­
ción de la Hacienda pública.

Dice <jue el l>aís • se encuentra retrasado 
en lo9 procedimientos de recaudación.

(Qcupa. ¡A cabecera del líanco azul el pro- 
&id«̂ nt« dol Consejo de Jlinistros.)

Añady que mejor que buscar iiueva¿ fuen­
tes de ingrei&os Jiay en K’ípaña la nece^ridad 
<le reorgarÍ7.ai- las ijue ya «xisten.

^  ocTOa detenidamente de la ocultación, 
de la  ¿eifaudacióii y del contrabaiKio.

tíabl^ im biffa  de las contribuciones indi­
rectas, de la importación, de la exj)ortación 
y  ¿6  lo.e jnonopolios que tiene el F-gtado, y  
enumera y  ijataia upa porción <io cifras, para 
poner <Je aifn;fi©,sio las cantidades que pur 
esfeOs conceptos <Jej» de percibir «1 Tesoro.

t)ic^ que pijr las íronteras» d d  Pirineo pa­
san fraudulentamente multitud do .eaUesias 
de, §fn^du o .a b ^ r.

Diserta sobre la renta de Tabacos, y  hace 
constar que está Rim ado de los mojores líe­
teos en la colaboración de la obra del minis­
tro dp IJacionda.

THcp quo i>or el contrabal3Ícr'-í!el tabaco 
deja do percibir el í¡stadp loí) millones lí- 
quid'oa de pesetas,

Añade qüe s i ’ el Gobierno ttivicra en ergía  
acabaría ladioalménte con el coníiaBarid'o, 
qne constituye una verdadera podi’edurabre 
^  Tlspgña.

JCxpono Gómo nadó el contrabando caían­
l o  fp' v e ó  ei -aiottppoiio de Tabacos), y  hace 
uíi estudió' de 1̂  regppnsabilidad criminal pn 
(jue incuri'e el contrabandista.

MáUifieW qué él ,ya sa.be que oontraban.
«id de tabaco habrá siembre; paro es que 
todo depende de la  extensión con qne so 
Oera a oabo, paos sí bien podía conscnti-rsc 
^  corfa escala, 't«l como eó liacc actual­
mente, por cuenta de grand&pi Empresas, po­
tr o s a s  y  rjcn», oon barcos y personal pro­
pio, ii'p puede oon.stuitirse.

S^enciona también el auxilio que prestan 
a estas Empresas lo  ̂ funcionários públicos, 
Ins marinos y  hasta los militares; por todo 
lo ouál— d̂ioo—es hora ya que el Gobierno 
toiae sus medidas.

HaiSe relación de cómo tiene montado el 
Cíoibicrno inglés su ferricio en contra tíbl 
c{M*trabando de tabaco, al cual, al oonirario 
de lo que en España «ucede, so 1« concede 
ui^a atención ct<pe( âl.

(Toma asiento en el banco aaul ol señor 
Gasset.)

Habla luego do la ley de Defraudación y 
contrabando, manifestando quo 710 castiga 
fa l cómó debiera castigar, -al menos en la 
l>ráctica, al (^ntiiabandista.

Añaii? qüe el G<á)ierflo podía- enjugar en 
parte el déficit del Tusoro haciendo- uoa 
cíímpafta verdad contra el contrabando y  
reíiervándqse de los aEjos un tanto por cien­
to, que, dada ¡a escala en que 15I conirs- 
Ii'andu f^ liz a , p ^ ria  ascender, s iJ a  coiu- 
paña SE' hiciera enér^icariiente y  dé aéuer In 
todos lofi ministros, a unos cuantos inillo 
nus de pesetas al año.

E l^ iil la <1'“ ® rcalÍ7,a el Cuerpo
•da ’ím ’a b in é r o s p e r s e g u ir  ol contrabandift, 
y  pide al miniptro de ífa rin a  que proceda 
etiérgifijnentc para coi'tar el escandaloso 
tráñoa qisfis pra«ycai> algunas Compañías 
B»vicra8.

I^c(>ftüce íjue ©1 Gobierno trabaja en la 
i'ppresíón del contrabando y  aplaude las ino 
didas que ha toffiiado en este sentido.

Ternvina áiciéndo qn*í si se tienen en 
cuenta sus indicacionea el Tesoro contará 
con URi aumento de muchos millones, que 
5ía¿-ía aquí han dejado perder los íiobiernos.

Le oojrbcsta <.'1 presidente dol CONSEJO 
D E  M INISTROS.

^{lanifi<'sta que dejadla contostación de la 
pal-te técnic* del discurso dol Sr, Allende- 
salazar al ministro de Hacienda.

Manifiesta que á ' contrabando esta tan in­
filtrado «n las oostumbrps españolas que 
para  combatirlo no basta la  acción enérgica 
de los :Gobiernoe: es njenester el apoyo de 
£od^ tel, país, que ^ s t a  ahora hace áe los 
oontjpabandistas una especie de ídoJoa p(>. 
pnlares.

El contrabando se combato desde el Mi, 
uisterio de Hacicndai d<»de el do Ja Sobor­
nación, desdo el do Marina; pero insisto en 
que no bastan ni nuestra en et^ a ni nnus-tra 
buena voluntad.

Dioe que en lo qu.:- respcclfl a la denun­
cia formulada «•ncTPtamonto por -el señor 
Ailendesalazar procederá con todo rigor.

Termina agradeciendo, r-ii nombro del Go 
bierno, ios buenos propósitos quo han ins­
pirado al Sr. ÁllpT)-df‘S‘a1a«ai’.

La oDuiMOión del Cabo Juby.
•IC] Sr. A1.LKND,ESAI.A2AK( l¿ io ita  al 

Gobierno por la ocupación dol CíaUxi Juby, 
Él Sr. iZQXriRRDO »  adhiero a esta fe­

licitación.
Añade que neocsitaríasei la confirmación 

tle que la ocupación del mencionado tcrri. 
torio s© ha verificado do conformidad con 
los jefes de las cabilaa de aquella región,

•El presidente dol CONSEJO dice que la 
«cupaeión estaba acordada hacía muolio 
tiempo, y  quo España irá ocupando suceei- 
vamente los terrenos quo corresponden a 
nuestra zona de protectorado.

Añade quo la ocupación del Cabo Juby 
s» ha hecho en paz, k» que prueba que se 
estaba de acuerdo cort los indfgenas, ponim. 
do en juego antes que la aoción militar la 
■oción política.

ORDEN DEL DIA 
Ferrocarriles reountfarlos.

E l Sr. 5A N CH E Z DJC TUCA iutervii-'u- 
para alusiones.

Censura quo el estado que "-e ouvió a la 
Comisión sea tan incompleto que no especi­
fique ni el número de kilómetros cxin-trui- 
dos ni el capital de las Compañías; extra­
ñándose de que tales datos no sean cduocí 
dOK en ol Ministorio de Fomento, a pf'.sar 
íTe flor osencialísimo‘1.

Dice que es precisa una buena ley de F(>- 
rrooarriles secundarios, porque ésto? han de 
ser el eje para el doí-enrolvimicnto do la 
economía nacional, haf,ta el punto do qne 
los planes quo expuso’ el ministro do Ha- 
denda no podrán desenvolverse >in aquéllos, 
que tanibión son base para el d(!sariollo d<’’ 
presupuesto futuro,
■ 'Bircar^cr^la importancia de-lo» fcri'or:irii- 
Ifs sertmd'ario- como medio indUiienialjIe 
pare el fomento de Ib riquor.a naiionsí. 

Dice que sin una completa red de ferro­

carriles serán ineficaces los planes y  proyectos 
dél\ministro de Ha<ienda.

Añade que el ministro de Fomento ha aco­
metido el proyecto que bC discuto, cohibido 
por el temor de desnivelar las cifras del 
presupuestó.

(Sigue la sesRín, T̂ a Cámara, muy des­
animada.)

CO NGRESO
3 de Julio.

A  las ti-es y treinta y  cinco «e abre la 
sesión. Presido el Sr. Villanueva.

En los leeoarice, r^ u la r  número do dipu 
tadloe. Las tribunas, desanimadas. Kn el 
banco ai5u{, los ministros de la Gobernación 
y  Gracia y  Justicia, éste de uniformo.

'So aprueba sin debato «l acta de la se- 
ei,ón de ayíjr,-.

lEl presidente de la  CAM ARA dii cuenta 
de haber sido entregada a S. M, el R ey ’ la 
corstcetacíón al Discurso do la. Corona, y  
hace constar que el Monarca ha tenido fra- 
B1D3 dio igraa afecto para los diputados de 
la Nación.

Ei ministro do Gracia y Justicia loe des­
de la tribuna un proyeisto do ley.

Seguidamcíxto ol diputado r^innaliata 
Sr. P L A JA  explana <iu anuncisds. interpe­
lación al Gobierno sobre t>l juego y  la in­
moralidad en Barcelona.

Dice qu« es públic» en la Ciudad Condal 
qu« d  juego ha adquirido liu  dlefcarroJló 
grando, y  que todo el quo allí vive puede 
diaree de ello cuenta con sólo escuchar a to» 
oientos dte personas que do ello hablan en 
todas partes, y  se juega casi a, ln vista del 
público.

Manifiesta quo con estos abusos se ha 
00a  daños in-cpar«í)íes a muchos; pero se 
infiero un ''daüo al buen nombre colectivo, 
que, como caitalán, debe j»rocurar evitar.
So cree quo Barcelona es una población 
enormomen-t® viciosa, y  no os máíi ni me­
nos que otras poblacionos, ocurriendo qutt 
son las aiitoridiníe& la» que parc-cen esti­
mular oon su corfducta (juo las gentes vicio­
sas prosperen.

Asgura quo hay representantes de la  au­
toridad que, sin mediación do teroonas per­
sonas, recorren en Gorona los Contros Ŝ on 
do se juega y  cobran cantidades por per­
mitir so cometa esta infracción, l^llumoree.)

E l Sr. A liM IJJA X : ¡Quo se diga el nom­
b re!.

E l Sr. P L A J A ; Yo no soy denunciador.
'El Gobierno tiene medios sobradbe pora 
comprobar mis aseveraciones. (Nuevos ru» 
moros en toda la Cámara.)

Excita el cedo del Gobiern© para quo 
(í>ro con mano dura en psta cuestión, y 
dicft quo a ciertfls tolerancias quo redundan 
on (evidente dGKpi’Cstigio de una autoridad 
no os posiM© so acceda si no hay una com. 
ppnjiacion. Contra esto van todas mis cen­
suras y  mis prot^vstRí, y, sin i:uhcretar car- 
g-OK, espero sirvan mis palabras para obte­
ner el resultado que en pro de la  moralidad 
apt?tecein(».

El ministro de la GOBERNACIOK le oot.- 
testa en nombre del Gobierno, y  comienza 
diciendo que preecinde de que esta campa­
ña pueda ser une, maniobra política.

El Sr. P I A J A ; ¡N o lo o s , señor niinis(tro! 
Í¡1 Sr. E Ü IZ JIM íE X E Z; Porfectamon. 

te . Yo, para 'defender al digno gobernador 
de B^roelwa, voy a plantear la cuestión en 
el terreno que su señoría la colocift.

Y o  he ‘dicho ayer que &1 gobíjrnador civil 
<te Barcelona no liabi'a variado nada de lo 
qUe se  encontró hecho. No ss jugaba a 'la  
ruleta, ni al «baccarat», ni ^  monte, y  no 
se .juega ahora.

É l Sr. V E N T O S A : lístá ¿a señoría muy 
mal informado. (Riifliores.)

El minist-i'o de la G O BERN ACIO N : Yo 
l'iüWo con Vpechos. E l gobernador de Bürce* 
lona me dice que puedo asegurar que éJ no 
ha autorizado el juego en jiart'? algWlá v 
que ha dado órdenes recientdmrcnte a la 
Guardia civil para que s© .persiga este vi 
ci6 011 toda la provincia.

Continúa, y  dice que a Oranollérst íia 
enviado un inspector de Vigilancia con- óf- 
dones terminantes para quo uo sí- jueguíi 

Manifiesta que hay quo hablan clsfim ea- 
te y  sin manejar el equivoco qu3 supone 
decir «se juega». Es ]>reciso distinguir si 
'los juegos a quo su señoría se refiere son 
o  TIO prohibidos. Y o f.i/stengo, porque el gn- 
beróiador de B^jcélona así me lo ¿ióe, que 
a los prohibidos no se juégja í-n aquella ciu­
dad,

S b refiere a .la jii-ostitución, y  haoe ver 
¡las grandes dificultad®!) quo se oponen a 
que se verifique úna campaña efioa* contra 
este cáncer dé la  sociedad, todo en
las grfillíles ciudades, lii' preferible atacar 
el í'ial do un moá" indirecto, y  como lia mi­
seria es la pnmera .causa íSffieíitaáora de 
este vicio, procBraí, como e l Sr. Suáre?. 
Tncilán lo ha heoho, evitiar el cncarecimíen 
to de !ás fiubsistonclas es una manera cfi- 
c8S (Jo perseguir el j'icio, oponiéndose a él 
oji su origen verdadero. Ijo demás, créan- 
rop los señorea diputados, tienn más do li­
rismo que do positiva eficacia.

El Ŝ -. Suárez Inclán está haciendo una 
-fCampaña evidentemente benefiriosft en Bar­
celona, y  a Ja lai'ga sejá preciso por todos' 
reconocer, cómo ahora lo reconocen mitchos, 
<ino su ge^tió;» es sólo plausible.

El Sr. PLAJA rectifica, insistiendo en sus 
anteriores manifestaciones y  diciendo que 
sólo len una e*lje d« liatcolona hay veinte ja­
sas dpnde se juega.

Jfl Sr. RTJIZ Jn il'jN E Z  a su vez rectifi­
ca, y  -¡iíce quo quizá lo mejor para ei p.-r- 
venir sería reglamentar el juego, como otros 
muchos países lo ihan hecho, como un mal 
menor.

E l Sr. RUSIÑ ÜL; ¡Eso sería lo más acor­
tado !

Continúa el MINISTIU), y  dice qne cabe 
en lo posible que estuviera mal informado 
el gobernador; pero que ha excitado su celo, 
y  quo es 5<tguro que, respondiendo a  esta ex­
citación, se corrija el mal, si existió algu­
na voz.

Considera acortada la gestión del Sr. Suá- 
rez Inclán, a quien nucvameníe defiende ca­
lurosamente, emirciando las cuestiones de 
orden público quo se rosnivierun satisfacto­
riamente gracias a sU acortada intcrv-ención.

El Sr, PLAJA recCifita otra voz. y  con- 
ci'fetaomíuík! ]>iH'gunta laj íjobierno si está 
diiipucsto a utilizar para ello todos lo.s resor­
tes a su disposición.

(Entra en la Cámaia el mlnif^tro ué‘ Tus- 
trucción pública.)

El Sr. RUIZ JIMH'^'EZ; Qué «luda tiene 
que RÍ? ; E.'io no f-p puede ni preguntar a un 
Gobierno!

Nuevamente ii'-aii de la palabra ambos 
oradores durante breves momentu*;, aclar.'íii- 
dn sus anteriores conceptos, y  se suspende 
e'ita d’isfusión por la MESA, dando por ter­
minada la interpelación.

El Sr. LLOSAS denuncia al Sr. Biirell ac­
tos cometidos por el dirertor de la Escuela 
Normal d'e Gerona, tpio han motivado una 
resnlución de] Claustro do profesores.

El Sr, B U É E LL  dice quo en el mini'-terío 
no hay dato oficial alguno sobre esta cues­
tión ; pero ofrece hacer una investigación 
para depurar los hechos ocurridos,

A l roctiñcar el Sr. LLOSAS pide al minis­

tro alguna ■noticia sobro I# pregunta ijna je 
hizo «n tai'des anterioros aoerc* de las pre­
tensiones de low faestroe interinos.

El ministro do INSTRUCCION rrjSTJtJA 
dice que en e>ludio «stftS piiutensiones, 
que -se trata de un prob;ema*compleio, y  que 
hay que tratftf de armonizar al roBolrerlo Icb 
intefósfes do todos.

Pide también ol diputado jaimista que ■se 
facilite al público la entrada en los llueeos, 
y  el Sr. b I'RÍRLJj dioe qne se hacen ga*. 
tos de mejora, con cargo l&ía íiantidades 
que .se reeaud^ü) y  quo esto constituye 
áiflcuk-Wl, a pesai’ de lo cual la orientación 
quo se sigue va en favor de laa pettcioncs 
del Sr, IJosa».

Los Sj-09. NOUGXJí S  y  MORAYTA for- 
imilan ruegos.

El miniiítro de ORAjCJA Y  JUSTICÍA 
contesta.

El Sr. C A X A IaS también íormula otro rué. 
go, qUe no se oyo desde la tribuna.

El ministro de la G0BERNAC40N le con­
testa.

(La Cáiuaia, «umpletanicnte dis'tr^n.)
El duque de SAN EEBiNANDO dirig» üii 

ruego al ministro de Ftinlento relacionado 
con la* vias de comunicación de su distrito.

La MESA- ofrece transmitirlo al Sr, Gas- 
sct, que no so encuentra en la Cámara.

Á continuación se entra en el

ORDEN DEL DIA 
Continúa la discusión üi51 proyecto ele be­

neficios, fxtfaOfOinarios.
-El ¡áí. VENTOSA rectifica,
(Entra en la Cámara el ministro de Ha­

cienda,)
El diputado regionalista eslafelfece una' com­

paración entre i&¡6 viciaituíes. seguidag por 
un pl"byecto análogo en la.u Cámaras fran­
cesas, que fué presentado en Enero y  hasta 
ol pasado sábado no ha sido aprobado, y  el 
que ahora se sometfi a  la aprobai lon dSl Con­
greso, pretendifeúdíJ apruebe en breves 
se«i«tií>s.

Estima labor de más jirovecho para enjugar 
el déficit la m«jqi;a dft la Admini&tración es­
pañola y el encaminar .todos los e^íuerzos a 
que la recaudación'ánmenté y  jio se pel-mitan 
las escandalosas ocultacUmfes bue hoy exisix'ú, 

E!, iSr. l’ E í l f a  CttESPO, al rectificar; diĉ e 
qute híiy un hecho que consiste en la existen­
cia de un déficit enorme, y  que os preciso 
jugarlo por medios tan .extraordinarios como 
las consecuencias quo lo motivan.,

Brereonenite refuta los cargos heciios a! 
pi'oyecto por el Sr; Ventosa; y  Óe «enia 
afirmando que no representa novcniad al 
guttfl ol prt>yecto ni en su fondo económico 
ili eoi los medios que so poneni ea práctica 
para su exacción.

E l Sr. ORDONEZ consume el tprcer tur­
no en nombre de los WiwérvtjÚiTrc'-, 

Mjanifiwtsl el ministro de Hacienda 
he. querido indudablemente tremolar una 
bandera democrática para arrancar el aplau­
so de la mayoría y  eonquistar ,l<w spljiv'''^ 
do la opinión., do repaPaHílo al hacnrlo «u 
que injustaraonte s« ttiolestaba al partido 
litoeral-conserv-ad<w, y  á Ib vcr iltst>*-b 
tftbft lóB i'eoeloa del conde do Romanones, 
que se apresuró a  declarar desde «I banco 
azul que él iría siempre delante del señor 
Alba ún "todas estas manifestaciones demo­
cráticas.

E l Sr. Alba, sogiíe.— JOi Sr, .Raiita Crüz 
interrumpo tíiHíjhd’ó: ¡Y á  era hora que se 
eutabiaíc ii¡n pi^ilato do esta oíase ácsde 
ol banco azul I— Bisas y  njmores.)

Fjjtudia la actuación financiera del par 
tido oonservadOT, trRt-H'n«̂ >> 'j j  utímostrar las 
orientacio^tíí democráticas del mismo.

4h&lim las principales características del 
proyecto, criticándolas, y  ospoeialmente las 
que le hacen tener un efecto retroactivo.

Cree quo la aprobación de U  Iw  dét^r- 
minorá ung,. aguda cri?ifi. lá5 poiías in- 
dustria^ ^ub K‘ liállan próspera.s en nuestro 
í>aifii oelorminanSo una desconfian^A en el 
Capital, que a nada bueno puede conducir.

Psegiijata a la Comisión si se ha heoho 
el estudio aproximado de lo que podrá re- 
caudars©, ’ ' , ,

in^'ariunB áéjar sin gravamen al­
guno a la  i^gficwltura y  e  los propiotarios 

i'Aontes qufi los jjstán dotlioando al cor- 
boíieo, vulnerasido al hacerlo la ley de Mon

Sostiene ol principio do justici* distribu­
tiva y la 'eficacia. . . .

HfiMH ¡1  ileccsidad, évuleiieiada por 
ol dúluáU

RwiinzH la flSrmaeión de que en los peíses 
neutrales »c haya bascado cete ingreso para 
compensar el gasto de la  movitiíacifSn, pues 
se adoptó y  rigo «1  p«íees qué no han mo- 
viliM/do.

También rediaza d  x;onceyto de, que ntles- 
tr» tíbRó éboft'ánltw ija. tiéno ftoii la
gu erra: s» no so originó, por lo meaos ee 
ha agravado.

Razona, sobre la aplicación de los artícu­
los de investigación. Explica cómo han de 
practifarsp las liquidatiit^es:

Ni en uno ni en otro caso hay vejamen 
ni hay inquisición, sino perfecto dereciho 
por parte dfej íiitadb ,p*ra determinar lae 
bases de imposición. Esto ocurre c8n ó̂̂ o'á 
los tributos.

m
I.a animaoión en ei Congreso fué mayor 

que s.y?r; pero no obstante se notó la falta 
d»* hflfttftntes diputados, que han salido para 
f'roViücáüil;

La nota de aninjación la dieron los dipu­
tados intere-nadoe on el proyecto do bene­
fició!, de gv.crra, qu<v roda<‘taTün algunas en- 
ir'i<ín<las para acumular a las muchas que 
han presentado.

EJ S f. jjla n ra  M ebí'é un:',con|er.’|K-iu ( on
c! Sv. VilIanÚL''Va aocrca clb los ásuiitC»* }>ár- 
lair.entarios.

El Sr. Alvarez íD. Melqufaüos) marclió 
esta tfCfd«'a Asturia», d«-d«nde rogro^rá ul 
jn-ósinijO iuncE. p^mamooií'udo en -J^adrid 
li&slil la térmirleclóa d̂ ' la presento étapa

voladora, columpios, montaña diina, juego 
da bolos ing!és, baknciues, conciertos, etc.

£5,* ni Wiirai\nl, y  tan sólo por 1*  consuma- 
piiSii, se pri'icut^n áí puÜlícfi ariistai. tan no. 
tibies como Galatea, la «troupe» dé béU»' 
Le^ Papillons, Ix)s Antonelli, con tus ciegan, 
tí^imos bailes db ¿alón; la Verna, melodiosa 
voz, extasía al áudiierloj f  loe ciclistas cómi­
cos Fred and Meryc.

Esta noche, oomo todos los aúéccolei;' y  los 
ááBidóS, A las doc«í y  inedia, se celebrará en 
el restaiu-aní d*I P'iTqnf'. por cierto admira­
blemente servido por la «brasséi'i¿'> d»l P»- 
lace Hotel, la elegante «soupier montmar. 
trois», amenizada por la «quadrille» Los An. 
*cn«Ui; bailándose el cotillón fantasía.

En breve dai®n ctfmt^pw) los grandes fes- 
tíralos artísticos, empezando fh i' V* ftsstíl 
del «mu‘ io.halIii.

fll próximo domingo, verbena de las mo­
distas, c J j5*! pimjenorcs publicaromoa opor­
tunamente ,
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tw , probeotora del régimen hidráu 
cuencas do ntie^CFS nos, áiebidá a

ioó d  ̂ las 
' Sr, Gon.

Ctee p iw i^  una {)rofunda mn^iintzsPión 
de nuestros qrgarúeraos aámlñistrátivos. 

Continúa eí diputado cotiservador en su 
ánáUsis del proyecto cuamdo abandonaiiios 
la tribuna, por lo avanzado de la h<wa.

La Cámara, regularmente animada. ,

parlamentaria.

En el Senado se reunió íioy ia Corcisión 
que cnií'iido on el proyecto <!.•> ley sobre 
itform a. linl art, IjiiO dd  Código Comer, 
cío, informando ante la misma el ministro 
de Gracia y  Justicia.

L  A .
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En la última parte de la sesión de ater 
dol Congreso continuó .su discurso ¿  eeior 
Vento*^, quien qombe t̂i'ó ©xtcnsamonto';cl 
proyecto de Jjoneficáos de guerra,

Beconoció que podrá cobrarse bien en Jas 
Sociedades anónimas. Pero 6to olvida aue 
et-&« Sociedades sio representan a  1a clise 
rica, porque noi iiay cbpila.listas 'ai.tdadks 
que puedan sobroilovar las grandes empre­
sas, sino' quo representan a  la  masa de pe­
queños aucionietaa.

E l efecto retroactivo no puede pasar,! a 
su parecer. E« una ilegalidad. Por ejemp r>, 
c[ Bugallal ^ im ió impuestos a  as 
Sücied]ade,s industriales que so creasen; «*to 
era \in mo^g de fomcmboj:. ¿Cómo se les î a 
á pedir a’ fesaa SÓcíedáides un oéntilno si se 
amparaiyijj. do' una éxcopción? El resultado 
será que no Se fundarán Sociedade^r nuev ig. 
Cree ^ ber que una, Sociedad naciente Üe 
Guadftlajára va a doaí.stiir de funcionar. I 

Dijo que al Sr. Alba lo impulsa el pruri­
to de presentorso como un reformador atfe- 
vido; que quiere' ser ei Lloyd George. P«o 
este ministro’ inglés ha buscado el apoyo Ide 
las izquierdas para otfa co»ja: para graVar 
lii renta del capital improductivo, para que 
el Estado particíj)¿ dé la «plusvalía» do los 
terreinos cuyo valor acreció por e! esfuerzo 
social, no fior tjgJwjj;» ni cfcfuerz^ del pro­
pietario; para castigar los latifiuidios, cotos 
de caza, de deportes, etcétera.

Sobro esto— dice— dabe algo el Sr, Argen­
te. (Risas. Vocos en la  mayoría; Es el otro.'

El Sr. Ventosa : Y-', i® que el Sr. Argente 
es traductoV dtd otro ; pero Lloyd Georgé 
se in^ipira en los piincápioa de Honry Goor- 
ge. Aquí en E.s¡paña tenemos ¡latifundios, 
relativameflite mucho»», y  contra eso no so va 

1-n resumen: el orador concretó su dis­
curso diciendo que proyectos  ̂ como éste no 
pueden ser bandera económica do un parti­
do. Lejofli de atraer la «jlaboración de todo 
el Parlaimento, dividen y  separan a las iz- 
quicrilati y  a Ifts derechas: (le modo que, de 
ser b:in<lerB, lo es de combate.

Y  lo peor ew que ese proyecto, si fuera 
ley secaría las fuentes de la producción.

Le coatostó, poir ia  Comi<iiótt, .ei;Sr. K ro z 
Crespo, afirniando que ol discurso del señor 
\on.tosa es un ^ t- u c »  ¡pol^ti^ ü o  combate 
el proy<*clo én sus verdaderos' tórmywg, sino 
oon CTiterio político, y  idesde luego cón crí­
tica negativa.

Habia el Sr. Ventosa falta de plan, 
omiti^jdc iñtonci'oníídamenfeft.el dwM-'Ureo dcl 
P r -A lb »  Mi * i^ e n » a í ;

S U M A R I O — 5 d e  Jiílhl 1916,
GOBERNACION.— RcaJ decreto decíafdH.: 

do jubilado ;> D. Na?.ario Florosi Bu^taman- 
te, jefe de Administración de tercera cláse- 
dt4 (’uerpo de Correos, concediéndole hono- 
r'(5> de j»f“  superior <le Administración <ivil, 
líyrcs do gá<tti».-

Real orden rteoivienáír el e'spodieotc re­
lativo s'.l recurso interputwto por D. Jesiás 
Diago contra acuerdo de la Diputa<>i6n pr«- 
vinciail <le Barcphmfli nombrando contádnf 
ab‘ f'̂ tfilrm dc3íi misma.

Otra disponleíiSf fñ  »t«ngaíi los Ayunta­
mientos en los lontratos qiití Cnn 'lojs farras, 
céuticos titularas celebren a  las disj/íwteio- 
ñas vigentes que so citan ; no estimándose 
é'ü ifl •mccsivo válido ningún contrato de 
ttsta natai’ilti'.B (jije no se  ajuste a  lo dis­
puesto en ellas,

■GUERRA.— Reales órdenes disponleiKlo 
»6 devuelvan a los individuos quo se men. 
‘íionan la« cantidades que se indican, lai* 

.̂uáíes ingresaron para reducir el tíem ^  
serVicIa eil fiía*.-

MARINA.^— Roai drdcíi coíioediendo la 
cruK de plata del JIccito Níwal, blíiacs,- pen­
sionada, a los cabos de niar y ujarineíos quri 
se m ^cionan, por su comportamjiBnto ei> ol 
salvamento del pa-'aje y  éorrespondoncia que 
Í!ffRdu«a el-vapor «iMallosrca», naufragado, 
en o lifijcí ú é  -Santa Eulalia, de las costas 
de Ibizft, en la  noche ííel 17 dr« Enero áo 
1913. ■ ■

H ACIEN DA,— ReiiJ ord»n resolviendo e l 
expediente interpuesto pcS' D, Felipe Gonzá- 
leír Q ^ e'z, fa.trieánte de harinas 'de ¿vna- 
icjítá  (Zrámora), e i  soHcitud de qüe se de- 
claron exentos áo trlbatación por contribu­
ción industrial los mOÍiflofl dedicados a re­
moler los dailvauos y  despoj'os limpia que 
éomplemejitaiii el sistema de moituraCiów.

ÍNSTKUPGION PU BI.ICA y  B E L LA S 
AR TES.— Real ordeií aprobando el expe­
diente de oposiciones â  ^aaas do jirofesoras 

Francés 'da varias Ewuelas ÑormfiIo».:y 
disponi^íffft s>e ^nombran para las'reférida^ 
plazas a las settor’ift 'pie meucionan.

Otra nombrando catedi/iíco liiyuórario do 
Psicología, Lógica, Etica, y E-udirúento* d« 
Dsr'oeho del Instituio de Avila a D. Foroiía 
ñe'tf«^e f  Bflhillo.

O tra i'esolvI^So''el expó3íeate de D . Ju- 
liáíi Cuadra Orrite »obr« pago do <Kferén- 
éias de au«ldo.

Ótra chS^eÁd6  etU-’n^v.a» las di^osicso- 
nes contenidas 0£t I» tleal orden de de

Julio de 1912 a lo* profesores o inspectores 
que, oomo prooedentcw d«'la Escuela dr- 
tudioBi SuporioroB dv<¡ Mo^i-sterio, 1 «n 
nombrado por 'Reales órdci i . .  <1-' 20 <'0 ./ü- 
EÍo último, y  » ¡c« que í̂ ' nombro;! «tnrante 
las presentes vacaciones.

Otra dáctajido reglas paro- subsanar iVfi. 
ciencias en la  prelaciáil de algunas asigns. 
turas de la Facultad de Farmacia f  eaUW^ 
e«r de rnodo permaneaite la csct0ipstibiEdü4 
do lás horas de cátedra de aquéllas.

Otra dieíjoaieaido so anuncie a  concursd 
previo do traslado 3a r»rovisión de la oáUv 
dra^do Dereclio aá'líunistrativo vacante es 
la íacflíHad de Dereoiw de k. TJnivfrsidad 
de ZaragozS.'

V i c i a  r 3 U g i 0 3 3
Jttevei, 6.— Ssb Rómulo, obispo; San 

Goar, presbítero; San Isaías, p ro fe ta ; San 
'Rfan^iiiliao, m á rtir; Suota Lucia,, virgea 
y  máí'tir, y  Santa IJbminica, Tirgen.

L a  Misa V Oficio divino son de l a  Octava 
de San Pedro y  &*n Pablo, con rito dobla 
mavor y  oodor encarnjad*.

CiíHrc<i¿ti llo ra s .— Iglesia jle Han Fermía 
dp hw Navarros (Ci?>iie)-— A 1.-» ,si.»..‘. ex- 
Bosición d(* S. ü .  M. ; a laa diez, s„.
Icmne, y  p o r ' h, tarde, a las si-i-i, s'jloiunea 
Vísperas, bendiciojJ y  R-f^crva,

OWAN TEATRO,— A la^ 9,3Ü, Fau-.w,
R -K lS *  VICTO R IA .— A liw 10,30, El aba, 

nico de ia  P&mpadóur.
M AG IC-PARK.— Compañía Graii’ s r i ^  

Atoda.— A las 10, La prmceea del dólar.
KíIKAVENTE-^—Déboiti de la  oo:¡’psñj4

oómicodr8H>ática de D. Rafaeí Mus;p. ^
las 10, I<a Divina-Providencia.

TRIANON PALA CE.— Cineroa arisíocri.
fcioo Secciones desde Las oánco.— E iito«:
Baroelciiá y  sus mlitetios (octavo episodio), 
Condenado « 'm u erte. Un .destino, Ambro­
sio, oonxerje, y  ütras.

ROYAJ.TY y  CINEM A E SP A Ñ A .— Seo. 
ción continua.— Exitos: E l misterio de Zu- 
dol'.a (téVoero y  cuarto ^isodion), Barcelona 
y  SU6 niistarios (ultimo (Wisodio), E l dia- 
maaite ajsul, Max y  la  conftagración, y  otrai 
mutuas.

PALACIO  P E  PRO YECCIO N ES,— Re.
creo do verano De 8,30 a l.--Exitos.: Prue.
ba trágica (gor F, Morano), Fal\- hace una 
coníjuÁsta, y  otras mncihas. Concierto po r'la  
banda,deí regimiento de León.

BUÉ?( RETIRO.— Todas las noches, a Is» 
0,30, j-randes ooiiciertos por laa bandaa d« 
Ingeniferos y  municipal. Sección de varié- 
tés ppr afamados artistas,— Entrada al par­
que, 65 céntimos. Martes y  viernes (días á«i 
moda), l , 2ó pesetas.

E L  PARAISO .— Grandee atracciones. V». 
riétés. Kinemacolor. Banda d© música; Res- 
taursnt,— Entrada al parque, 0,40.

CIUDAD L IN E A L.— K u rsaal: a  las 10,30, 
Gaiateá, Les Papillons, Los Antonelli. L i  
Vernn, Frod' and Merys, y  otros núm<-roR.

• recrero variados y  giatiutoi» 
Goncierií*. Itóstauraufc.

ESTAN'QCF. GRA^'DE J>EL RJETníO,—  
Todos }os días, ciQcb de lá mañana hast& 
«soíÜecido, pintorescos ps®os en vapore»» 
cenoas'sutomóviles, bi î(£eta« y  tándems aco¿ 
Jipos,' « vel* y  remo, sje^do este ejet-. 
dcio altamente jiigiénied' por su gran des 
arrollo musculsE, Teüiperaiura ideal. Precio» 
muy económicos.

aOLSA í)K taLBAO!~ ÍnÍ67iot 4 mt J(», íioroo, 
ReeisaM8;'74¡ílinéMi Bxglosivóí, 347, diteto; AlWi Bíi't 
nos. 334; Iníuitria } Comafcio, 19«, dinero; Sote y Aí- 
nat, O OüUi Nortes, 000; Rio de la flst*, ÜO.

BOLSA DE BARCELONA.-Interior i por ICTJ, Se«e E, 
74,40; Eitarior, serie E, 82.80; AmoriIuMe 5 pof IC?, 
»rie D, tíS.80; Nortes, 860,00; Rio da I* Plata, ¿71,50 
Alimteá̂ 'OO; ĵ rgocos, í¿,90i Lilnai, 23.03 

B0L8\ riR PABÍ8. — Bilofinr, 00 00 Nortes, 000¡ 
Alicantes. 000¡ Librss, S8,13 l¡2; dólgrcsí 6,9i> Ii2; Li­
ras, Siy, frjncoa suizos, 111 l|á.

N O T r C Í  A S
Durante el pasado mes de Junio, en el 

l.leal Dispensario Antitubeacuioso Prínc^P® 
Alfonso,' paseo Imperial^ 6, han ingresado 56 
tuberculosog pobres, de los 74 enfermos qiie 
lo han ’^iicitado; en total se han |>rffstado 
I.Q64 Bi-ist?ntjas en las consultas y  se han 
pue,'to 685 inyecciones.

m i 0 I 9 H S  QE US SaOlEfl
DA JO S  CF'ÍCÍALES

Se han publicado haoe unos día» varios 
datos relitivós a  los beneftciifs y  '<Kvid«id08 
d'e algunas E4apres»s nariéras de Bilbao.

£¿íi.pi*sa8 «yaban ji© formAlizar un 
estaáo ■̂n ol que contienen los divi­
dendos totolea rejkftrtidp? sobre el capital 
de'séüíbolsádci' y  «r promedio de divi-
deft'floí'',-'4'*  ̂ comó verá,' de 4,61 
por 100. '■ ' ■ ’
• Aléanos de estos dividendos' sotí tan 're- 
dncidos que estáii muy- por debajo del 
tipo de interés liquida -de la* Deiidafi ’del 
Estado.

©e v^ tam bí^  que varias Compañíaí- ür^ie- 
ron que liquidarse, perdiendo parcial o tet*^  
monte su capital. • ''

Por creer intere.santcs estos datos, y  Aco­
giendo c\ianto sobre ello áií púí>;Ica, losi iá- 
sertaJttos í  continuaSiÓn e a '  e l . cu|,dío d*- 
mostrative de loe cajHtales comj>letamen^ 
desembolsados con qüe vé constitdjoroít las 
siguientes Cfempañías naweray do la niiitn- 
culá' de Bilbao,’ de H  'reducción de estos 
capitales por ^ rdidas y  démériti) de su* 
ilotas, y-de 'lo^  ^dividendos >sp'ure ,cl capital 
desembo^jad'o repartidos íiaista SI de Di­
ciembre de liJ ló ;

R^üucctón de

C 0 9 I P A Ñ f  A S

* * * * *  •••*• «MBIT y *  I. • ' T
— Mi. o « ->

ALIMENTO f9 N « 9 > te í:M ik B í{
PABA ANEMIA, OCñlL(Oínc.-?“,/a'x-T\C<í'--

T E A J R O S
GRAN TEATRO En ŝt% g.em.ina se ce­

lebrarán las líltimas ropreseitaciones de la 
notabe compañía de ópera italiana, qu| tan 
brillantísima campaña ha h.echa', 'poB»?nd«ic 
en eM»aa mañaaa, jueves, !a ópera, en tin­
co actos, de Gopnód, «Fausto», y  a  la noche 
siguiente- la-^^e- Verdi. «J*»’ :íí'*v¡»ta«, qije 
por primera vez, c a ta r á  Madrid la ogji- 
Qonte soprano Fidela .Cámpiña, que hace de 
!a Bj-ot^onist.a una de S'̂ is n;ie3or.!s fr w jo -  
ae^, aroinpafiá.ndol^ el aíaj)iai% tenor Ifiille- 
ra.->, tan'queridó de íiuesfro'pnblico, v  el 
barítono iSr. Jordá: un repaito vcvdátlofa- 
mente 'aecrta<Uo, que pennite 'iu.5urar un 
nuevo triunfo a lo,? artist»« de este t<?atro.

M AGIC-PARK.— Mañana, jueves, será eí 
primero de los «(selectos jueves» señalados 
para las ifuniones de la huena sociedad 
madriiejla, que tan en moda «e pusieron en 
la temporada anterior, poniéndose en escena 
por la no^ble compafiía G r^ ie ri, que tan 
excelqíite cami>aña viene haciendo, la famo­
sa opereta, de Fall, «La princesa del dólar», 
que será exornada' con'Kijoso aparato escé­
nico, '

Muy en breve, la opereta nueo-a «La signo. 
riiM dél cinem-iiógraifo», uno da'loa majares 
triunfos de Granieri.

CTljlKAD LIN EAL.—-Cad* nof^he jo ra  más 
cpnourrioo e*t» ¡indo Parqué, lugar preSileív 
to deadf hace raricu años del públiw  madri­
leño, <;h favor áel' cual evle verano, por ^  
céntimos qu<‘ cuesta la entrada, tienen dere­
cho a disfrutar gratuitamente de Varios di- 
vertídos eípcttáculos, coma soff la

Bilbaína de Navegación (1)................
Naviera Vaseongaria (2).....................
Linea áe Vapores Serra......................
Marítima Unión........................   . . . .
VasCi>-Cau}ábrica de Nave^ción.......
Navegación Oiazarií (8) , . , .  . . . ,
Caat3)ric& de Navegación..................
Navegación Ictcrhacional . .   ..........
AIg(jrteila de Navegación....................
Vapor Castro Alen............................ ..
Naviera Aurrerí,.................................
Marítima La Actividad. . .  •................
Naviera Bachi.....................................
Navegación 1^  Ertrella......................
Naviera Sota y  Ainar (4)..................
Naviera La Encartada ......................
Navegación Hat (6) ................ ..
AnóBiina do Navegación (» y  9)........
Vapor Bérriz ( t ) . .   ......................... .
Naviera Portillo lbftñez  ........
Marítima del NerViiki (8)....................
CoapañíaRarítinia Rodas (10).........

A jio AÍIo£ Capiuil, capital ))or p¿r< 
didas y ácinéri-

it C008* do de<cmbois«do. tc del¿ Hola.
cicuciólí. * vi'dft.

Fm Uis. Pettlas._ - — . . ■ ■*. * *

1882 34 6.000.000 3 .9® .000
1899 17

4 2&0 .0ÜO
p.i^ .O O O

1899 17 »
1899 L-T 1 1 .862..500
1Í499 - Ii7 ROO.000 1 725.000
19C0 H! 7,'1-03 W »
1900 16 4.l62.0i)l> 3 T9tí ,2Q0
1900 16 a.5iiV.0W» I.íiSO 000
1900 16 5,000.000 549 640
1900 16 8O0'G)ÜO »
19U0 16 3 W .QQ O »
19'i0 . 16 a  (¡Qo.oüo 1.6 2 5  •’2i)0
1901 ló 2.5H0 UOO
1901 • 1-5 1 .1 2 1  óod »
190^-, IX) 11.500 OI’O »
1907^ 9 225 000
18Ü9 . IV 2.5'.0.000 1 OOII 000
1899 • e 2.000.000 820 090
1900 P 350.000 350.000
190« . 10 1.800 000 »
1907 « 2 500 0<j0
18 !»  ' 12 6.000 OÍiO 

87.420.500

6 000,000 

23.9G5 090

dividen­
dos Cura Íes 
cepî rtidos

M c«i'Ítítl

SM do. 
t

Tania 
por /Oí».

152,75 
5tí,875 
60,üO 
82,(,)0 
48,37

5,án .• 
« ,2 y  

102,1)0 
i'.',50 
¿7,n0

121.50
'59.00

TS.Ofi

-li'iOd
13.00
81.00 
14.50

Divi-

Froafl*
í Kj-

a&uftU

TaiffQ 
fi»** /oú.

4,49

i.fe'd
2.84
3,47
0.35
^,03
0.S7
S,.^3
1.69
IrOS
a,a0'

3,*J3
3,66
1,30
9.00
1,25

4,61

(1) E jta  Compañía se eonet'ituyó con un 
capital desembolsado, de pesetas 2.000.000, 
que se aumentó a pesetas ¿.^9.000 en 1883 
y  peselias 3.000.t>W en 1997, y  a  pesetas 
6 ,m 0 0 0  ‘.■a 1«98.

(Ó) Ksta Compañía so constituyó con uu 
capital desemJinUado de pesetas 2.600.000, 
qne ise aumentó a  pesetas ¡l.láSJOOO y  a fe- 
setas 6.ÍÍ5Ü.000 en el mismo año do su cons­
titución.

(3) E-sta Compañía se constituyó con un 
capital desembolsado do 2 .000.000 de pese­
tas, que so aumentó a pesetas 7.100.000 
on el mismo año de con.stitución.

(4) R«ta Compañin se coasíitnyó oon un 
capital deseiuboliaado 9.500.0001 pe­
setas, que se aumentó a pívsettó 11.500.000 
en 1909.

(5) K.-ta Compañía se constituyó con un 
capital desembolsado de ^seta.s I .I6O.OOÜ, 
que se aumentó a poseías 2.00í).000 en 
1900.

(6 ) E sta Compañía se constituyó » a  un 
rápita] des«nil»o'»ado de pe#etaB 60Í>/> ,̂ que 
se aumentó a pesetas 2.5ÓO,Opp «p Í9Ó0-

Todos estos aumentos fuefon coi^iJeta- 
inerite desembolsado,-, pgr W  ^ ¡jn js ta g .

(7)' Esta Cwhpañía"'fee ’díspTwá gV: 1905,

por pérdid!a completa no sülwnente del es» 
pital-atciones, sino taiabién de 320.^00 pe­
seta» de Ob¡igaciono> en circulación.

(8) J<l«tíi Compañía redujo su capiti! s  
pesetas 2.(X)0.000 en 1913. ¡>or dc^olujidu 
<tel 20 jKjr lo o  a ’ loK accionistas.

(9) iCsta lO^pañía »e disolvió «m l')Of, 
habiendo percibido ¡oe accionistas el 5í) por 
lOO del oapital, o sea con una pérdida de 41 
por 100.

(10) Se disolvió ou 15)09, por pérdida to­
tal -íiel capital-wciones y  d® 2.|ú0,000 pe- 
firtas_ de lo? 3»(¡^JíOO de pesetas de O bli^- 
ciones.

'Faltan  jos datos de las Cómpeñías Na­
viera X 'riarte,'de Navegación 7^tia T de 
los vapores Malaespora, marqué^- de Mú­
dela y  Rivas, que en, junto po-seían ochjj 
buques; péi'O 1<« d itos de' eitas Coi?£p,a'‘U*s, 
¡éj<>s de »ume»tsr el promedio aíiuál 
partido contribuirán eegíiramcute a dis­
minuirlo.

j f e í  teitfí «Ue-qüe teñojfiri en ^  ánteñor 
do cftBijvrcnden hasta ftn Bicicmbvp í*
l'.'J.j, forrespoiidtí-udí) -}Jur tanto a d^i^ 
clio niijass, ,e&-(itH'jr, u auq. y 
rra europea.

o de gufr

Ayuntamiento de Madrid
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LA SESION DE HOY
4  laa once do la mañana, ba jo Ja pr«^- 

d ¿ c ia .d e l  a M d e , se abre La. geeiÓn.
Procedente da ia eesién a íjtenof, s|  poae 

a vof-a«>ióa teirtfiiHil una proposición de4 «se- 
fiér MoWis't'» «m  motivo d e  la E e»l ordeu, 
1̂ (4 .Ministerio d© la. (Sofc&i-nao¡tSii> sobre noui- 
'o ü ¿ io n to  d íí 'S r . Fernández Moreno para 
t«ji«n«e de alcaide intormo, siíódo  des-

Queda i t e r a d o  el CoíkqJo do los asuntai 
al < k^ « h o «witre <»llps un ACta do
1» subasta de coiistirúcción on í&« v;ns públi­
cas del .interior, ensancE'« y  «xtrarraa-.o de 
jeta eo«ft® do la» obras nuevaK de aiacadíun 
<}ue ftwerde it-ílizar el AyuntamieHtaj y ,*}1 
suministro ds piedra partida uue. sea n¿co- 
saria ílevnr r  eabo les trabajos de ooa- 
seffwación que ffor »dmin,ist|rfeción se ven- 
licen basta, ol aáo 1©20, inlervinieiido loi 
Sros. Laígo Caballero, Niümbvo y  Garrido.

OKDEN DEL DIA 
Eu el diotKmcu, de la  Comiiíún de Kii- 

janclifj «iUe propoaie, de. confOTBiitlod 'ct.n 
o! dictamen del Jetíado ccii.sjsturÍDjj.la ta> 
dificación de un acuerdo ifel' Avuntamiento 
tío 4. de Junio Se l'Jl»'» bn lo que se refiere 
a  la forma de Ift liquidación do iin« pprre- 
la espru^iada para, la  apprfc<».r<t Ü« ia callo 
de VeUequez entre la í^^O enoíal Draá y 
la de López do httyos, liace'ii uso de la pa- 
hbrn los Srei. Beiteiro y  Herrera. 'Se pro­
cede a la. votación nominn.i dfsl dictf.men, 
»ie«do ftD»obad<* por 19 votos contra 10.

En otro cjue pTops'up el nombramiento de 
Vansérj« de primera Kxtüfla Municipal 
de Sord*.mudt>B y flip ÍMi>gos intervienen loe 
8res. Be*te4ro, Maura, Garrido, Añón, Lar­
go Ciibí.Oero, Noguera, SJlvela y el alcalde 
¿n ^lna larga discusión Ja 3os lloras, siwlilü 
apiobado' coJi'/pl Acuerdo de que par^i' lo au- 
jpeíUTO no^ silga de los Coraigioncs:!» ul-»p li­
ción plazas sin que an .t'cip^am «ite  se 
ífñ ile  si han dw ser cubiertas por concurso 
o por opoHción.

En otro que propone w' 'ooncetí* líot-flcia 
a la Compañía General Madrileña de Klec- 
trícidad para instHiar dos grupos oléemeos 
y Tarios motores, con fuerza total de ‘2.140,50 
caballos, tai su fábrica do la L-alJ« de Maza- 
TTOdo, int«rTÍeoo el Sr. Noguera, siendo 
aprol>ado ol dictamen. ^

Son igualmente aprobados, ^ :n  discusión, 
víiriofi _cüct9menes más, 5 ,ro(^-ft«it« lieJiUi 
Coniisióues ^e Fojaenlp y  |l,ns-'i'nche. _ 

lín  el qué trata do Ja ¡irovisi^n por a^ 
censo de u n í' vacante de ayuSaiifo 3 ó  V{a's 
públicas iiRcén uso de la palabra los seño­
res Antón, M orw ta  _y Largo Caballero, 
BBodo aprobado. •

Scm tembióa aprobado^, sin disousióu, 
faucbos di^áuiaiieí más, iobre oqnoesiones 
de níenclal para construir,

En otro proponiendo la int^rposicióa de 
recTirso contífnolosoaÉdiniinÁstrativo contra la 
Reai orden, del Ministerio de la- Goberou- 
ción, sobre la cau'tSdad abonable por expro­
piación de oai-oela'da solar intervienen

Sros. ílillán  y  Garrido, siendo aprobado.

RV.T-GÓS V PRECVNTAS 
E l § r . Morayta foim gla un» pr^urfta al 

adcsldé acerca .del estaáo de lá. huelga de 
carreros.

Lo 
del
de la huelga .desde sus cómiem^ a la  borja 
•ctiial, terminando por m anif^tar qué é¿- 
pera que se nesUtíva tataJfflenté en breive 
plazo,- ya qué hoy circulan por Madrid laa 
carretas de ^os ruedas, aiujgi îa d^sde iijego 
a  k s  iprohibidones qíie soflálas¿l íiantlo.

' lacB ^  -Coron*. wnas 5rerra • eelgmoio 
pea al mismo ̂ asunWj y  , f f  V

laa dos .3e la  farlJe. '

P ara  Sigücnza (GuadaJajara), D . F e ­
lipe G a m i^  y  D . L uis CÓll.

P ara  Ciudad R odrigo  (Salam anca), 
D . Cletn<!nte V elasco  Sánchez A rjona.

P ara Ozanie^o (Leói>), D . R afael 
Slefra.

P ara  M arín (P ontevedra), D- Fer­
nando A lv a te í,

P ara  M iraflores d e  la  S ierra, doña 
Carm en B ayo Rebt^lOs

P a r a  É l  C á W ñ a l (V a Jen cle),  t». Ce*., 
« d io  P lá .

P ara Sarria (l-ug;£>), D . •Venan«ia 
Váüquc?.

Puente Cesares (Poníevedira),

lluvias bastíante generales, pues solamente la T diversos punios, y  en ¡a extrem idad del ala 
región andaluza «e libró do ellas. '  izquierda trabam os com bate con fuertes

ía mejorado el tiempo para toda España; 
los vientos soplan, flojos, de dirección va­
riable, y  la  toniperatuia ha descendido un 
poco.

Ivn Madrid el cielo so mantuvo despejath» 
durante todo el día; «eñaló el barómetro 71̂ ) 
milímetros, y  la temperatura oeciló entro 
y  9 .grados.

Prwósitico; auiu«nto d« ia  temperatura j  
%uen tiempo.

D . José í^n, M artín P an íegüéi 
Paí'á A sliiiero (iSantandei-), 

más Bretón.
t í .  f ó .

Re!oriü38 en Grecia 9 Justicia
i^royecto úe léiy.

Et ministro de Gracia y  Justicia leyó esta 
taj-,de eñ el Con^eso un proyecto de loy do 
Bases rcfurman<W la  k-y Orgánica, del Poder 
judicial y  ias leyes de JCnjuicinmiento civil y  
criminal.

Í50 suprim^Ji-lafi-Tribunales municipales; 
sp restringen, lás atribuciones d<> lía .luzga- 
di)s niunitójaJ^ eu lo civil y  en lo p cila l; 
se modifica la ley áel Ju rad o; se separa la 
cíwrera judicial do la fijWP.l; se crea, la ca­
rrera de 8ecr¿íai*i0s judieiales; se establece 
i-l iogrtfso en carreras judúJÍ94* Po*' 
categorías inferiores, y  RÍcmpro por opqw-
ción ; so-siUiriiupel juicio arbitral, quedando . .  ̂ r ■
&ubs;»tientp el de amigables cOTnponedorjp.  ̂ pero nuestra ^ n t r ^ e n s i ^ n o s

fiodiilCfttL I0& iLnoid^ntes de T)obí-eza: na- ‘ octóicsicfe -ÓQ iOCO  ^

i t í l o s  telepamas
C oitiu !iloada oñ o ia l fra n cés  d e  las tres 

d e  la  fa r d « .
P A R IS  5 .— P arte  oficial de las  1 5 ;
“ A l N o rte  del Som m e reanudamos la  

ofensiva y  tom am os, durante la  noche, 
una linea de trincheras alem anas a l Este 
de CufJu.

A l Sur prosiguen nuestros éxitos en la  
lijL'ha entablada oon dirección al Somme, 
y  la  Infantería francesa se ha apodera­
do de la  alquería de Herm ont, situada en 
la  orilla izquierda del rio, frente a Q e r y .

T o d a  la  w gió p  al S u r cortrarendiida en­
tre ésta'aiqú^ rfá y  la  cofa  érj, en el ca ­
mino que >va de Fi^pcourt a B arleux, está 
en poder de los franceses.

Anoche,^ después de intenso bom bardeo, 
los alemanés atacaron a  Beíloy-en-Sante- 
íTe, ocupando ih'óméntáne&i'nen'te la  parte

so modifican les linoidentes de pobreza; pa.- 
aan a  las AudicnQias territoriales la substan- 
da-uión y  deuisión de <la«>idi»i&zidas do ma­
yor cuantía ¡ 's e  modifica la  tramitación do 
los jidcios universales. En lo ppnal, «o re- 
dueam los tnámites del sumario y  de loe .da- 
niáí procadimíentos; »  a^Ujffca el recurso 
de oí.sa<HÓn, y  ss incorpora al proyecto la 
ley de condena condicional.

K) contenta el se^fí’ ünqu© de Alm ^óvar 
V ^ e  ^Scierido «na disfcaJlada bistoria

rOH LOS IÜÜIIS1E8IIS
m S T R U C C I O N  P U B L IC A

U n a Com isión del Ayuntamiento' de 
Gerona visitó hoy al-director de Prim era 
E n ¿ e M a ^  pai3  invitarlo  a  l a  inaugura­
ción de das E scuelas graduadas de San 
G regorio, sitas en Ja m encionada p<Al 1  

d ó »  oatiáajiia.
P O M E N T O

U na Comisión forniia¿a por Ja D irec­
tiva  de ia  Asocíaciómi G eneral de A yu­
dantes d e  lo s  Cuerpo^ de Ingeniemos C i­
viles. ha visitado ho)' á'- director gienenal 
de A g ric u ltu ra ,. con objeto de exponerle 
los problem as que afectan  a la  organi­
zación íntima de la clase.

Prom etió ol Sr. D ’A n ¿« 'o  influir para 
que efi*íios próxim os presupuestos se dé 
satáisfacción a ías justas e9pitacion<s de 
la  Conjis^ífl, de ¡goueijúp oon el criterio 
de amipCEación y  reo r^ n iza ció n  de ser­
vicios que 'knpera en dicha D ifecd óji

I j i e i f k i i l É É i É i
. (POR fELEGRAFO)

Sigue el o p t im ism o  d e  W íls o n , p e r o  con* 
tin iía  la  m ov iliza c ión ,

W A S H I N G T O N " ' 5 .— d is cu rs o  p a ­
cifista p ron u n cia d o  p o r  e l p resid en te  W i l  
Bon en  e l  P « s s '  Q u b  h a  c a u s a d o  una 
fav orab le  tm|)res!i5n' é n " ’M ^ íá J , ' d c ^ e  
tod os  lo s  p e r ió d ico s  « a n í^ ia n  « q u e  el 
presidente n o  q 'u i^ e  ,Ia 1

Sin em b a rg o , ’S ’ ta rd a n za  <íé CVirran- 
aa ifin con tes ta r  a ,’a  ú ltim a N o ía  a i»e r i-  
can a  ca u sa  c ie r t o  « n  ^jg-u^ios
C entros

M ientras fa n t» , ia  m o v iliza c ió n  c o n t i­
núa, y  d e  ‘lo s  130.000 luatnBras d e  se fu er- 
z o  que  h a  p e d id o  e l  g e n e r a l .S í9¡ ^ ,  241.000 
han lleg a d o  va  a  su  d e st in o , 58.000  están  
ya  preiparadcw m . s a «  ca n ip a -fiién tbs ' y  e 
^ ^ t o  se  e s tá  p rep a ra n d o  a m arch a r.

A  p esa r  de, esa  situ acsón  c r ít ica , la 
atención : d «  :?o« h o r té o m e n c a n o s  está  
ahora tota lm en te  d is tra íd a  .victo-
r i j^ a .o f ^ s iy a  d «  1^  ^ iji^dos.— C- 

C ^ r a n z a , c (w e ilia d o r .

5 .— í - a  .;Eirj^a}ada d e  
M^Í¡5»  ha recib id o  la  c o n íp s ja a ó n  d e  Su 

a las ’d c »  ijltitrias ÍJ o fá g  d e  lo s  
E stad os-^ ln idos.

E l GaíRnWe -íJe (ía rra a z^  s e ,i íx p r e sa  en
térm in os-eon ciH a á ores  xjj c ^ g ^ e -  bases  

s d u c ió n  a m istosa .
. .P r o m e t e r  r^ ta jíle ce r  d  o rd e n  en  el 
N ortfe -d e  M é jic o , 'y  V íé 'e ’̂ ^ é ' i a  presen ­
cia  fe s  tropas ñ o ? fe í iW « ic a n a s ‘ en  
aqud^ p a ís  Contribuye e b  g r a n  m p d o  a  
la  a b la c ió n  -p o p u ^ .

T errp iga  exprpsáfldQ  su  d e s e e  d e  lle­
g a r  'a  u if p rd íjtó  á c iíe fd S  e n tr e  a m b os  
G o b ie rn o s .— C . ’

director ¿’-j^eral de Com ercio par 
hí>y V  ^35 'jíeriodistas qne cons.i' 

dienaba injuistiificadüis.iLos tem ores que se 
habían excpiíesto 'sébre ia :jjsh ab S d ad  del 
G<Ádemo para adquirir cañ>ón,- ca^ '-tíé  
aprobarse el proyecto de ley  presenta­
do a  las Cortes.

.H asta  ahora ..¿a— Dife«íOÍ«n Genertll 
de Oomercáo sóCo había adquiritk* un 
oargíim énto de carbón, ej' del va¿b r c^Cm. 
tina», que se habla ven’dfdo, a í 'p r ^ b  
do 85 pesetas tonelada, a ‘.los"^6Bdfldores 
de 1^  Ceruña^y V ig o j 'p i^ io á n 'u y  r^'U- 
cido en proporción a l  corrien te; que el 
carbón se lo habían disputado por su 
excd en te calidad, y  que, sin em bargo, 
lejos de perderse, había resultado en {a 
ó^ rajd ó n  im  beneficio 4i^uido - ^ ^ e s  ■ 
9 .489 ,7 5 '; ló cual prueba que *la acción 
d d  E stado  puede ser l^ e f id o s a  sin que 
brantü'’ paTa él T é s * « y '^ á n d ó  sfe p6 ne 
ía  necesaria diligenc>%-’ q«e en « t e  caso 
ha sido extnaordinaria, tanto p o r parte 
de la Com isión de \ fa n n á  ^  Lóndres, 
que ccsnpPó. e’- oafbSn, éóíno d e  lo s ad­
m inistradores d«'-te* ¿iduñnas.de V igo . y  
L a  C oruña, que fueron encargadosi de 
su venta.

vm m k D f ü T i ^

E l  y e r s r i e o

H an salido:
P a ra  Bilbao, ü .  Juan T . de Gan- 

darias.
iPara . Sebastián, D . R afae’. Sar- 

tlióu y  Cafvo.
P ara  V allad a  (O vied o ), I>. Francás- 

c o ' R o d ríg u e z. P érez.
P ^ r a - ^ n , ( S e g o v i a ) ,  D . José

Tórrelodones, D . M anuel Góm ez
M u ñ oz .

P ara  E l E scorial, D . C arlos P adrós y  
D . José Gurí Forns.

. fa ^ a  , C olladtvVilIalba, D . Tom ás 
Sanhoiióí^to SatícKeS:. '  -

C aiin ónita (B ad ajo z), D . M ar­
celo R iv as M ateos.

P ara  E l Cuji]l^  (G u ad alajara), don 
José Cabriedes.

P ara  Yun quera (G uadalajara), don 
Valentín Góm ez.

S . M. el Rey ha firmado las siguientes die- 
posioiones-: , j

DE GOBE®^’ ÁCÍ<CT.— Autorfzwido.ift pift-
sentaciwi a  Tas '■Goí̂ es del p r o y ^ d  ^  ®y 
suprimi«ndp las .v®eatóa de -^ i^ le s  da 
quinta’' clase que se prodtwean -fleBtrff oBt 
primer tercio en la escala:. y  ast^’ .̂̂ ee' poi 
cada n a a , §a a  lcM>..^ ofi<íia-
les ?ntiguos, y  para invertJr los rema­
nentes dé‘ los'''cmHto9'ífe  W  capitiños pri­
mero, segundo, tercero y  novenon.ds fet Sec­
ción,5̂ ^  dfii p r^ ^ w ^ W v ig en t^  e a  cr«ar 
plazas de la  cuar£a clase de oficiales.

■ W e e a W n á o ' A t Í * o  lUífe5s k  
cniz de Beneficencia. ■ ^

Idem a  doM-.Dftloref líomero ,1» misma 
condícofaci^.'- ' 

rdefit'á 8«  <3ii îaca Goñi la  misma cruz. 
.lÜJai-anda.iubflsilo a 1>. Pe4'rQ. Gamboa, 

jefe de Administración, y  concediéndole__ ĥ  ̂
ñores de jefe d'e Administración. " ■ 

Nombrando jefe de Centro del Ouerj» de 
T'flégrafos a  D. Enrique Fernández.

Idem inspeotor del mismo Cuerpo a don 
Andrés Vidal.

Concediendo a D. Gévar Chicote la gran 
cruz de Beneficencia.

Nombrando consejero Je Sanidad a don 
José. Bellveci. .

jiutorizarid'o la  presentación a las (Artes 
d«'Mní' p í^ ^ tr f  de ley r^irJíiaiido e l último 
párrafo del art.' fil .I* l«y *ÍP Casas W

Aprobando et <ion(f5pW «lebrado para el 
aTwn(fenü<>n*o do urf áajfeei* con destino al

pueblo.
L o s  alemanes siguen sosteniéndose en 

una parte de Estrées" en que la  lucha fué 
muy viva.

Tíídos loe cCTitraataquey alemanes con» 
tra n u ^ tr a j  posiciones se han estrellado 
ante la  viiáencia de nuestro fuego.

•Lti c ifra  tqtaO: de jris io p ero s alemanes 
hcchps durante nuestra ofensiva pasa de 

^ -000 ; se desconoce aún el núm ero exac- 
to-d e cañcíves,¡cogidos.  ̂ •'

U n o  so.o de lo s 'c u e rp o s  d e  ejercito 
q,úc maniobríin a l S u r del Som m e ca l­
cu la  en unos'óo lo s  que están  en su podier.

E n  3a orilla izquierda del M osa hubo 
ayer tarde un intento alemán contra t í  
reducto de A vccou rt, que fracasó  com- 
pletamente.

E n tre A vocourt y  la  cota  304 los ale­
manes dieron un fuerte-ataque ; pero tam . 
bién fracasó, a p esar de emj>lear Coa 
abundancia líquidos inflam ados.

:Bn la  orilla  derecha del l io s a  continúa 
vivo  cañoneo en la  región d« Thiaum ont 
y en eQ sector dd. Chesnois-»

Noticias oñcí£ües inglesas.
L ü 'N D R E S  5 .^ fk á a l) « .D u r a n t e  todo 

a i '^ a  lia  >^nttHUadfl> á  ¿ovSibate ea  io s  
sectores fneridit»nales de n uestro  trente, 
haciendo 'en a lgunos puntos ligeros pro- 
gresos.

E n  lo s  alrededores d e  Frióourt se rih- 
díeron ayéy io s  restos de un báitallón en­
tero  áleínán.

'L a  íu cb a  contína5..m uy violenta duran­
te lás'^últimas véintlcu&tró horás en L a 
BoisSelle, q u e’.está .í^ en tera n íen te  en  po- 
Üer d e  n uestfas tropas.

L o s  alem anes atacaron e sta  tarde v io ­
lentamente con granadas de m ano .^qu«2- 

■lla-patciáa..d&-&u Unua póm itiva  que ocu­
pamos ahora n o s^ ro s  al Sur d e  Thievp_al, 
«%ntío 'te€Jteiad«5  fácilihCnte.

E l enem igo bom bardeó violentam ente 
nuestras nuevas, posiciones inm ediatam en­
te al N orte del Ancre.

'D urante é l  d fa ^ e  hoy h a habido con- 
siderabíe »?tividaid Me ía  a ftlllé tía  -Cérea 
de L oos y  el reducto de. HohenzoEem .

E l «raid» iu.tentáijo sn » ih e pb r lo s  .^le- 
manes en nü'Ktrás ‘írínt^B'éras ^  Su# de ' 
Araietttiértís Ínécíisó com pletam ente bajo 

f^ ilc r ta  y  .¿m etrallado-' 
ras, con grandes pérdiSSs ’̂ r a  e t  Sié* 
m igo . ..... .. r

Nuestros- aeroplanos d ^ b ó m b a rd eo ^ ta -, 
carón con ¿xito  los iní^ortántes ceSttos 
ferroviarios d e  G um m iiíís, Com bies y  
Saint-Q uentin. -tv ^

N uestras patrullas aéreas penetraron 
profundam ente en el cam po eb«nigí>, # 1- 
cofitraftdo 'g ra n  núm ero -de- aparaten a le­
m anes y  sosteniendo con  ^Uo^yargo.cgcp- 
b a te ; fueron derribados 
nos enem igos dentro de iS S  ptopiás lí- 
Mcas,. V'' ‘a  -desoeodír, w n  a g ­
rias, otros tres.

P o r nuestra rpáfte n o  tuvim os m ás pér“ 
didas .«luo ias ya m encionadas.»

núcleos de retaguardia enem iga en los 
contrafuertes de los Cárpatos.

E'ntré los ríos S ty r  y  Stobod, y  m ás 
allá de e.ste ultimo punto, hacia oÍ Sur, 

'continúa la  lacha encarnizadísim a, fraca­
sando todos los contraataques enemi­
go s.

En la región del L yp a  inferior nuestras 
tropas estrechan al adversario, que lucha 
denodadamente para  librarse d e  la  tena­
za  rusa.

El intento enem igo de abrirse p a so  para 
atravesar d  S ty r  por la  región d d  pueblo 
d,(. Lypa fracasó totalm ente.

D urante la  noche últim a apresam os en, 
este punto a  11  oficiales y  un m illar de 
soldados y  cogim os cin co am etralladoras.

A  orillas-dd  D niester d  enem igo inten­
tó repetidamente tom ar la  o fe n siv a ; pero 
fué rechazado totalm ente.

H acia Kolotnea nuestras tremas d es­
alojaron al adversario de a lgunas posi­
ciones y  lo  persiguieron en su huida, to ­
mando e l pabüado de P otok  Czarny. N os 
apoderamos en este .punto de cuatro  ca ­
ñones y  de varios centenares d e  prisio­
neros.

En e l com bate, que continúa, al S u r de 
Tsirine, localidad ¿  N o « leste  d e  Barano- 
vitchi, hemos roto  dos lineas defensivas 
del enenágo.

En total de prisioneros y  troféos en esta 
rc.gfón durante la  jornada de ayer ascien- 

. de a 74  ó fic ia lís  y  3.700  soldados prisio­
neros, n  ca^QRee y  g r a d e s  c?íitidades 
de am etraüadoM s y  la s í^ o m b a s , y  otro 
material. . .

Durante el asalto  a las posiciones se­
ñaladas cayeron gloriosam ente los coro­
neles C pvoroof, M ikhailo íf y  Syrt’.anoff, 
y  falleció en la  m ism a línea de fu e g o  el 
coronel A djicff.

En d  frente N orte h ay caftoneo en va­
rios puntos. .

E n  B altagu z, región -situada ar E ste  
d.el la^o V ischnevskoie, los alem anes io- 
tcntam n salir de sus tr in d ie ra s , per© fuer 
ron contenidos.

Una escuadrilla . aérea rusa hizo una 
•ncu,r<;ión en la  región de la  estación de 
Baranovitchi,«

Er g! CáiH¡as<t y fen Persia. 
P E T R O G R A D O  ¿ (oficial^ .- « F r e n -  

t'J del C áucaso.— H acia B ayburt continúa

'“ ‘ r '  E  ' r ^  d i o
D E B ID O  A  LA S  G R A N D E S  E X IS 1E N C I A 8  D E  Q U E  D IS P O N E , ES UA  A ^ I O I M

4 . ZAUAÚOZA, 4 .« T e l e f 0 5 i o  3 . 3 7 6
e s t a  r a s a  n o  t i e n e  SUCURSAI-ES

número 2 (Puente de Vallecas), ocurrió ayer 
un terrible accidente deJ trabajo.

Subidos en lo alto do ub  andamio, deco 
raudo el tec^o, se encontraban dos obreros 
pántores, llaroados Marino Priego, de vein 
ticínco años, y  Ricardo Laprida Castro, de 
veintiii'ueTe.

A l primero de estos trabajadores se le en­
rodó Ifl. blusa qn© llevaba an una correa 
transmisora de un motor, con tal desgracia 
qtie el infeliz obrero fué volteado repetidas 
veces. A  los gritos de su compañero, los ope­
rarios de la  fíbniea pararon el motor, siendo 
sacado Marino Priego d'e entre las correas 
completameaite destrozado.

Niño muerto de una w t.
E l níno de diez años Juan JÍSr« Ramírez 

Crevillente, domiciliado con sus padres en 
el tejar de Mesa, '&ito ©n la carretera del 
Este, salió ayer a últinia hora de la  tarde 
con una pareja do mula« a  una fuente cer­
cana, con objeto de que -los aoimales bebie­
ran agua.

Volvió dpspués el mucJia<^o oon laa mu- 
!ae a su casa, y  después de haberlas atado 
«a la  cuadra, y  al intestiar salir de eatre 
los dos animales, uno de éstos le dió una te­
rrible coz en la  cabeza.

l'jn la Casa de Socorro de las Ventas apre­
ciaron a Juan José una herida gnavísima 
en la  región temf)oraI derecha, a consecuen­
cia d« la  cual falleció momentos después.

¡ Buena hucha I
En la Casa 3-o Socorro correspnsfStenté 

fuá auxiliado esta mañana el niño de ocho 
años Antonio Juárez Gómez, quien se había 
tragado una moneda d» cinco cSniimos.

Atroceilo.
En ]a calle do Atocha fué esta mañacoa 

a.trc^pllado por un cai-ro llamón Xavarro 
Galindo, de vointicuatro años, qiúen sufrió 
lesiones de pronóstico reservado.

ilOlASiElDII
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3POSiClONES.>— V é m  anuntío 4 .»

flacerse mala sangre
No se entieíiáp eóío on sentido figurado. 

Todas las personaa q̂ue se alimentan mal, 
comen muy de prisa y  distraídamente fcsi- 
müan. Esto produce peladez de «stómAgo, 
ga<>€s, m<ü(« de cabeea, palpitaciones, en­
friamiento de lias oxtremidades. E l Hierro 
'Bravais, wi gofas wnceaitrftdas, hace bnena 
saaigr<i, rograiera y  quita la  anemia, *1 priji- 
cipio o confirmada.

Escudo üe Cataluña. Gasa especial elt géneros 
de pun«o. Barquillo, 3. (Antes Montera, 53.)

tó-l

-uésfí^  ofensiva y  seguim os avanratído.
C a lm o s  a les turcos Bos cafiones de 

^ampara, vafios arm ones, dos am etralla­
doras y  tres lanzabcm'bas.

Frente persa.— N uestras troíjas han 
(« b sd ’o  combate_ en la  región de K er- 
munshah.»

¿R e v o H íc id n  en  M o n te n e g r o ?
■ P A R IS  5 .— «Le M atin» reproduce u« 

despacho de Vaílona Segiín el cual ha 
egl^il^do ja  revolución en M o n teri^ ro , 
,exteudicn'd¿se é l movimiento revoluciona, 
rie a la  A lbania septentrional -y hallán­
dose en peligró  Scutari.

A segu ran  estos informes que las gu ar­
niciones austríacas han abandonado v a ­
rias locaiidaáes mont^negri^as y  qij,e se 
repliegan, teniendo a C étiña coipo pun­
to punto de af)óy6' fihíú, y  que d g u n a s  
de estas guarnicioaea liaQ cuido eu em ­
boscadas. -

le r m iiia  diciendo, que los au ^ .Ia co s, 
<}«gasLd,eráii4ós€ ÍBGafael's 4^ sooScaf d  
conflicto, han acudi-do a los búlgaro^ para 
que den batalla a  los revolucionarios.—  
M ar.
G ra ves  in cid en tes  en  M itiiin e .— El go íier - 

n a b o r , ex p u lsa d o  p or  lo s  fra n ceses .
P A R IS  5 .— D e  A tenas diceh al «Jour­

nal') que se han produ4 do g ra v es  iyci- 
djintes en M itiiine, provocados por Ips 
agentes alem anes, que foinentaron la  agi-

S .  M . e l  I le y ,  'Siagúa a p a rte  pued« 
velt»0  13011 m á s d e ta lle , ll'Sgó «ísta ima- 
u a u a  a  Madri.d;, p o co  después d© la s  
o n ce , leu a u ío m ó v íl, p r o o e ^ n íe  d e  L a  
G rattja .

A  m ed io d ía , y  aco m p añ ad o ded_ (ao- 
bic-nvo en  p le n o , re c ib ió  a  la  C om isión  
ded C o n g reso  encíargadá. hacei-le e n ­
tr e g a  d e l M e n sa je  d® o o n ta sto ció a  a l  ' 
j%.<fiirso de la  C oron a.

S .  M . e l E e y  a lp io rzó  <?-n P a la c io , 
rogi^ sundb a  í-a  G r a n ja  a  la s  se is  de 
!a  ta rd e . V<¿veTá a  M adrid  e l p róxim o 
hin-&S, pai-a pra&idir u n  C o n sejo  d e  m i­
nistro®.

•a f .
C u r a c ió n  d e l  g á  p o r  : 'o o  d e  h s  
en ferm edades d e l  e s t ó m a g o  é  in ­
t e s t i n o s  c o n  e l  E l i x i r  E s í o m a c a !  
d e  S a i z  d a  C a r l o s .  L o  receta n  
lo s  m é d ico s  d e  las d n c o  partes d e l . ' 
m u n d o . T o n i f i c a ,  a y u d a  á  la s  
d i g e s t i o n e s ,  e b r e  e l  a p e t i t o »  
q u i t a  e l  d o l o r  y  c u r a  l a

DISPEPSIA
! a s  a c e d í a s ,  v ó m i t o s ,  v é r t i g o  e s ­
t o m a c a l ,  i n d i g e s t i ó n ,  f i a t u l e n *  
c ia s .  d i l a t a c i ó n  y  ú l c e r a  d e l  
e s t ó m a g o ,  h i p e r c l o r i d r i a ,  n e u ­
r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  a n e m i a  y  
c l o r o s i í  c o n  d i s p e p s i a :  suprim e 
l o s  c ó l i c o s ,  q u i t a  l a  d ia r r e a  y  
d i s e n t e r i a ,  la  f e t i d e z  d e  la s  d e ­
p o s i c i o n e s  y  e s  a n t i s é p t i c o .  V i g o ­
r i z a  e l  e s t ó m a g o  é  in t e s t in o s ,  
e l en ferm o co m e  m ás, d ig iere  m e jor  
y  se nutre. C u r a  l a *  d i a r r e a s  d e  
lo s  id S o s  e n  tod a s  sus edades.

De venta «n fas principales farmacias
del mundo y ScrrapO, 30, MADRID 

6* ramita felltto ■ quwii lo pidl.

Be^puéa de asistir el je fe  del Gcr j 
Ijierno al aoto de en tregar a l K « y i» 
CüiAisión del Congreso la contestación 
al Di&cíurso d e la  Corona, se trasladé, 
a  su despaoho oficial, recibiendo la  vi- 

. g íta  de os periodistas.
M a n ife s tó  ■a éat-os que a lg u n o s  lao- 

m en tos después d e  lle ffa r  esta  m añana 
4  K e y  a M a d rid  h ab ía  teivido ocasión 
de in fo rm a rlo  de lo s  principa-les aiSun-

mOmiím

dose a l gobernador de. la- isla a  abanjju- 
nar ésta. .

Et Sr. V enizelos ha m archado de A te- 
trasladándose a  LiiSráki, donde per-nas

m anecerá una corta  tem porada.— •ilaj',

A Buenos A res

t i  autorización con-
Gobiertio

Dcíláxondo >ÚBSÍ.!íteji.teTi a«< , 
cedidr it’ l a 't S K ^  íampltma para estu­
diar y iüAiSát^- im ^ o íee to  de reforma f  sa­
neamiento de dicha ciudad.

E L .  T I E M P O
Miérsolei S do Julio.— L'n» vez formada 
5-.otta borraecoa.-i en la  Penínsnla Ibérica 

so iia trasladado hacia Oriente, apareciendo 
ho'" su í'entro p'-iiicipal entre Cerdefia y 
Tifñcíi- A i mapuhnf' « t a  pr^urbát-ióii' at­
mosférica produjo abuudanteB toi-mentas y

t ,g ^ D R E S  5 ^ oficid i.— «D urante to­
d a  la  n o cté  Jia continuado vlojentafnen- 
ft; la 'lucha-én ^ i-e ''á 'A n crte y ‘* l  Som m e.

Hem os hecho nuevós progresos en a l­
g u n o s 'p u tito s  import-ántes; en ciertos 
sost»r;es sid^ f^ uy in t ^ s p  el í u e ^  de 

artillería aletnaníi.
E n  Jas cercai^ías de T h i^ v a l hem os re­

ch azad o  con grandes pérdidas para  el 
elífiffiigo d a s  dscidi^ás a¿8<?ue? a nuestras 
nuevas posiciones.

E n  el resto d d  frentg. ,nada importante
V , x  w * ..-A  Ai> . l i

<̂ ue mencionar.»
" 'w S fa á a S  oficiales rusas.

P E T R O G R A D O . 5 '''{í>ficiat5 .— «Fr«n- 
t"  occidental.— E n  l a  r ^ ló n  al Koedeste 
de B atan ovitchi continúa e l  com bate, o p ^  
njend.o ed eneirogo encarnizada resistencia 
y  Jrátap^Q de. p ^ ien .er el v igoroso em­
puje d é 'n ú estras tropas.

E n  Ekiram 'itcihrj'localidad situada ai 
E ste  de Ja estad ó n  de Baranoa’itchi, se 
Ivrehs sm  des,9^ í > ,  y  el pueblo estifvo pa­
sando de unas m anos a otras, hasta que 
quedó definitivam ente en nuestro oódcr.

E n  num erosos sectores el duelo a e  ar­
tillería es m uy intíaiso.

D u raate  io s  cíWibatpsr anteriorm ente se­
ñalados lesiilt^ cin  her¡4 o¿-5} g;,eneíal ^ a r .  
■poff y  e í coronel' FeftzófT.
'  A l  H O Ttiésii de ía  estación d e  Czarto- 

rj'sk , región del p u e b lo -V i^ k a 'y  Galuz- 
v'iskaia, topiatnos a l asalto  tjri reducto 
poderosam ente íectificaijp,, en d  cjue h i­
cim os b astan tes V rision em s,"

A r Ó este de K ó i6 r*iniestrás tro p a s 'se  
apoderaron de lás prim eras líneas enemi- 
isfás d e  la  r-egió.n de 1 'um,9íi..

A ’. S : r  dej S^tc^íiod h ay intenso f  :q?o 
d,i; artiíli’ ría^ y  .aocione.s'de Infantería en 
todo el frente hasta' la  fe»^¿n hafinda por 
e! Lipa.- • • :

E n  el fremte de G alitzia hav cañoneo en

;E1 próxim o día 7 . e n jb a r c w ^  en C á ­
diz p a ra  Buenos A ires, á b ord ó d t í  tras- 
a ¥ w tic o  «Reina V icto ria  Eugenia.í, 

tro  ilustre ajn igo de siem pre don 
O rte g a  M unilla y  su hijo  D . José

esté i^ira'o, requerido p o r la  Unl-
■ de

feréncias’  q u e serán sin duda muy 
notables.

f i dad' ^
f(

•tai  . . .
iPeseam og a los dos feliz vi^je y  re-

S reso.

' U n a
La faqtasía p^UiaF.

üi Juügaclo ¿ a  g^uapdía r C r a b ió  e^a
nkñana un avisio b^éfóuico dando cuenta 
d í n iíe 'tn  la  désentfec&dura dft una aJcan- 
ttriUíS d« la  calle ^  MIndea Alvaro se ha- 
IMiaii des cadáveres, que sin duda habían 
¿0 ^ avraátradoi allí por la' cótl'iente.

’ K1 juez (te gMardift acudsá -«n aeguidft al 
luirar del suc«so, o r 4 e n w ^
^ d a  de bomberos practioap las correspon- 
uicntee exploraciones.

Después de mncbas «>1'
« n tra r  la pierna de un fetQ fto de l4cra?o.

"En vi'-ta de ello, ol juc® h;zo algunos in- 
feri^atórioa; nvolñgnandb- que lo á& loe dos 
«iilÁvorM era e l  wcame-
b» nació d© un trapero, llamado A n to jo  
Sarcia !ílas, qufem dijo a un amigo que ha- 
K r  «sto  en W ftloaatarilla mencionada al- 
sajios mioBibroe iiuma-nos; el araigo le cĉ  
municó a otro que había -im cadáver; aquél 
hizo crecer los muertes, y  -así flUoee.ivamcnte,
Basta qv» la noticia 'ILegó. al J u g a d o , pio- 
^ oioiin ndo un !í.uí¿Q,

al tener W c W o « t b  dri f
qa'e '̂atiterioi-mí>n:€e liós rofm m «» se dneyu 
en presencia d« uno<f (je esos orimenw. nuí- 
tOBÍesos tanto, abundan ahora.

Accidente del trabajo,
fin h  fábi-i«4 «llk'trii'n^ «.«-

tabkcida pn la calle de Arrogui y Aruoj,

tos de a ctu a lid a d , 8Íngularm«*nf& del 
prtJCeso d(J 1-03 defcates parlam ientarios, 
som etien do dc&pués a  ia  A rm a r e g ia  
num erosos decretoá, corresp on dien tes a 
todos los d ep artam en tos m in isteria les .

A ñ a d ió  q u e después de un lig e ro  
cam b io  d e  im presion es, celeibrado al 
te rm in a r  l a  m en cio n ad a  cerem on ia, 
h a b ía n  conTénido los m in istro s  en ^  
u irse  pasado m a ñ a n a  en C on sejo . K  
lu n e s prcixim o h a b rá  (^ n s e jo ,, p resid i­
do p o r e l  R í^ .

E l  p resid en te  d e l Consejt» se prop o­
n e re u n ir  m añ an a a Jos je fe s  de las 
m in o rías. C on testan d o a l  rum ín', a co ­
g id o  p o r a lg u n o s  pedodicoB , de q u e «e 
prop on ía  cerra r  I ^ a .C o r ^ ,,  con ven cido 
do la  in e fica c ia  d é  p ro se g u ir  su  rüncio- 
n am ien to , d ijo  e l  je íe  d e l G o b iern o  que 
(*ada v e z  se afiansa-ba m áa en e l  con ­
v e n cim ien to  de que c o  term in ar
la s  ta re a s  die l a  pres-ehte’ e tap a  parla- 
n ie n taria  »in h a b e r  logrado- aprobar 
]«a p ro y e c to s  econ óm icos y  o tro s , de- 

■ term in ad os do anteanano.
E l  Re^r san cion ó  la  le y ,  rec ie n te­

m en te  aprofcíida ¡por e l  C o n greso , con- 
, ced ien do la  p en sió n , líe  5.0Ó0 pe-setas, 

a í á  v iu d a  de H . I s a a c  P e ra l.
E l  p rosjd en fe  rec ib e  numerosa® p e ­

tic io n e s  de in d u lto  en fa v o r  de l o s reos 
de C en icero , a la .s/iu e  c o n te sta  ^ cien - 
do o u e  la  se n te n c ia  no es to d a v ía  fir­
m e. "Después de q u e sea re v ira d a  p o r el 
S u p rem o d e  G u e rra  y  M a rin a  pasará 
a l C o n e jo  de

te s  y  con  no g ra n  an im a ció n . A  p-nirua' 
ra  h o ra  e x p la n ó  e l S r. P la j a  s u  in te r ­
p e lac ió n  «obr® e l  juego- en  Barce>lona, 
[>« (M >nto^ razp aad a  ¡ f  acer.^ dasaeii- 
te  -el n)ú,iistro d e  ig, G o b ern a ció n , y  
ffesipués--de v a r io s  ruego®, q u é 'ie n  á . 
e x tr a c to  ae d e ta lla n , ae .pasó, a l ordeu  
d el d ía , reau u dán do se la. d iscu sió n  d e l 
proyeoix) do b en eficio s e x tra o rd in a r io s .

E l te rc e r  tu m o  en  c o a tr a  fu é  co n su ­
m ido p o r  e l  idl^utado coii-s'ervador rp- 
u o r  D rdóñez. E n  su  d iscu rso  so stu v o  
q u e e l m in is tro  -de H a c ie n d a  sólo  h a  
pre-eentado e s ie  p r o y e c to  co m o  b an d e­
ra  p o lít ic a , p o r su  sen tid o  d em o ciá - 
tic o .

D esd e ©1 p u n to  de v is ta  té c n ic o  lo  
coTiibatió m inuciosaSniente, estiendién- 
Hose e n  razon am ien tos en cam in ad o s, a  
d em o stra r su  in efica cia .

A l  retira 'm o s d e  l a 't r i b u n a  ocm tí- 
n u ab a to d a v ía  e l  S r . Ord'ófiez -su d is­
curso. L a  C ám a ra  c o n tin u a b a  neguka-- 
m en te anim ada.

N i lo'S p a rte s  o fic ia les  ii)gleees._ n i  e l  
fra n cé s, n i ed ru^o señ alan  cam 'bios en 
la  s itu a ció n  dé lo s  e jé r c ito s  b e lig e ra n ­
tes. E n  am bos la d o s  del Bom m e y  eu  
^oi-no de T e r d u u  c o n tin ú a n  lib rán d o se  
furioso® comibaitefi. a-aí com o en m u ­
chos -puntos del fre n te  ru so, siendo la  
oW üsfva u n as v e c e s  d e  lo» a lia d o s y  
o tra s de lo s  a u stro a le m a n e s, y  ^ n  <vb- 

jih ig ú u  Tiesultado d ecisivo .
Sr'.”-ún h ifo r m w  de «Le M a tin » , h a  

•■• t̂allado en M<>riferae.gro u n a  irevolji- 
'ión co n tra  los a.ustji-;vsos: u n  te le g ra -  

(le « L e .Toum al» d ice  que en  M iti- 
Icn e h a  h a b id o  g i'a v es  d esó rd en es, in- 
to rvin ien d o  la s  ti-opas france.sas, q u e 
o b lig a ro n  a aba n d o n a r la  i» la  a l  go­
b ern ad or g r ie g o .

E n  1*1 sesión  ce leb ra d a  e sta  í ^ d e  en  
e l S e n a d o  )el S r. Alliende-salípar e s -  
p lau íj la  in teiip elació n  <iue te n ía  'anun­
c ia d a  sob re a reo rg a n iza c ió n  d e  la  
H a cien d a  ^pública y  Ifií itepresión d e l 
.contrabando.

{)DÍnó e l S r . A lk n d e s a la ia r  en su

I.ÍI B o lsa  a cu sa  u n a  g r a u  firm eza, 
pues e l  d in ero  so b ran te  d e  lo s  cupone.s 
y  d ivid en d os cob rados a  p rim ero s d« 
m es acude en a b u n d a n cia  a i m erciu lo, 
d eterm in an d o a lz a  en todos lo s  d ep ar­
tam en tos.

E l  In te r io r  4 p o r  lUO a l <--ontado rudo 
in  i'é iith n o s en  p a r tid a  a l ce rra r  a

empézH-ndo p o r c-ombatir con. 
eiH 'rgia  la< o c u lta c ió ií, ‘la  deíraudacaón 
y  g l ^ i ü a ’abajido-. a l  <iu& dedicó U  ca si 
t e ta M a d  dé s u  discui'g'o.

L e 'c o n te s tó  e l  p resid en te d e l C onse­
jo  ponien do' d e  re lie v e  q u e l a  b u en a 
V oluntad  .(fel G o b iern o  p a ra  rep rim irlo  
Kf* ?.st5f-ilíí'anti^ h'i p a siv id a d  d e l p aís, 
Y  a l ’ r e c t iÁ ja r ^ l  .S r. A H en desalazar fe ­
lic itó ' al a c tu a l G a b in ete  p iT  la  orupa- 
í'ión dfe C abo -Tuby, fe lir ita c iú h  a  la  
( p e  se a d h irió  e l  S r. Izq u ^ rd o .

É n  e l ord-^n d e l d ía  con u n u ó la  -d's- 
m s ió n  del prove^ to  de fcT ro cim iles  s -  
..̂ i-n-ln-i-i'-'';. •intpr’.-irv''"v’ o p 'ira  a la

S án cliez de T o ca .--1

Í-» 'm  í -.'Ía  tiuu.-icurrió
i’n i'l C'-ongiefto' fia n q u ila ,' .«in inci'den-

íivuuzan 4Ó v  45 cén tim o s en lae  series 
A  y  B .  ‘

'Ü’n cu a rtillo  recu p eran  la a  C éd u las 
h ip o teca ria s  a l 4 jw r  100.

E l B a n co  de E sp a ñ a  i'opo'ne e n t e w  v  
m edio del d iv id e n d o , e l  R ío  d e  la  PL%- 
tix suhe 3 p e seta s. J lo s  E x p lo s iv a s  y  
.Vzu<’arora» preferente'- a va u zan  m e­
dio pun to.

IjDS fra n co s ?̂e n e g o cia n  a 8 8 ,Tij. cou 
v e n ta ia  de 6.5 rén tim o s, t  la s  lib r a s  no 

c o ti/ a n : b a h ía  d inero  a 2 í! y  -jia. 
 ̂ s y  fió

NO s e  D^VUE!.VEN LOS c r í o i n r l í : ’'

I M P R E N T *  R E H A O l M I B U l j  
fian Marees, T«léfoi** *.997.

Ayuntamiento de Madrid
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P R E C IO S  D E  S U S C R IP C IO N
En Madrid: up mes. 1.50 pesetas; 

año, pesetas.— En proviucian: tri­
mestre, 6 pesetas; seioestre, lü  pese­
tas; año, ai) pesetas.— En el extran­
jero: trimestre, 10 pesetas; semestre,
: : :  30 pesetas; aSo. 40 pesetas. : : :  

l o s  pagos son anticipados.

V

P R E C IO S  D E  A N U N C IO S
(POR LINEA)

En 4.' plana (del cuerpo T)...
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Reclamosp.‘ plana)............
Noticias (3.‘ plana)..............
Idem en l.* o 2.' plana.........

0,50 ctí. 
1,50 ptas.
3.00 .
5.00 >

¡ E s q u e la s .  —  Grandes descuen- ¡
• tos, según el número de líneas o in- > 
í  serciones. , ¡
I Comunieaílos y  giieltos, a precios ;
• convencionales. ¡
• V e n t a .— Una m#Bo(25 números', S
: 75 céntimos número suelto, O cénti- !
i mos; Idem atrasado, Iti céntimos. •
: : ta*aa«aia«aaaaa«ftaaa»a»aaafla«aiaaaBi«B»«a««a*a*t*t««

Redacción y administración: j 
: : : :  Floridablanca, 1 : ; : ;  s
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(S . en C.)—«Sevilla.
(L T N E A  R E G U I - A R  D E  V A i ’ U R  S S )

servicios esiafiieciiios m  esta u m M
1 > A  C O S T A  ] > £  E S P A Ñ A

B ilb a o  p a ra  M a rse lla  y  p u e rto s  in term e­
d io s :  T O D O S  L O S  J U E V E S .

B ilb a o  p a ra  Barcedona, co n  e sc a la s  en 
S an ta n d e r, S e v illa , M á la g a , A lic a n te  y  

Y a ie u c ia :  T O D O S  L O S  D O M I N G O S b
S a lid a s  sem anai&s d e  P a s a je s  p a r a  V a le n .

c ia , co n  e sc a la s  interm ediaia. 
S a lid a s  d e  G ijó n  p a ra  S e v il la  c a d a  diez 

días.

P a r a  m á s  I n f o r m e s :  O f i c i n a s  d e  l a  D i r e c *  
c l ó n  y  D b i l o a q u i n  H a r o ,  c o n s i g n a t a r i o .

M  ALHyiS.
o r o ,  platsr p ía -  
tinoy eo lch on efr  
lana y  m áqu i­
n as .^Engar. 
»ias«la ien fe ,42 .

T io lé f o n o

El BlimÉ 
íitTElíüSGililiSL

’.iarfcEtlí» iisvBfltíffaoi' UB» 
V viftSüiaciBii partisolRrs»

BARCELONA, 2, lasunes 
Tia

E L  H A S  S U A V E  P U R G A N T E
Mli iiKitu It Viins taiiíi Hitasocíeifl de Altos Homoii de vizcaiia

B I L B A O

Fábricas en Barácaldo y Sestao

c i i m
D E H T i B D B & S
alhajas, oro, plata, pla­

tino y piedras finas.
S l a y e r ,  S S  

’ l ŝqulBa Cluda<l Kodrlflo)
P t a t e v i a .

I ^ a r u  l E o m i ^ r c a  
Ayer, ventrutlo; 

hoy. enjíitoi 
es Qoe nao 

las tuju» ae Justo. 
Carmen iO, Cvrseteds*

MISO
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas. es plaza de 
Santa Cruz, 7, 

a t e r í a »

Lingotes a l cok, de calidad superior, para fundicio- 
nes y  lloraos Martin.Sieniens.

Aceros Bessemer y  Siemens-Martín, * i  lea dímensio, 
n&3 usuales para él comercio y  construodones. 

Oaxrilee vignoles, pesados y  ligeros, para ferrooarri.
les, minae y  o^as iaduitria«.

Carriles Phoenix o Broca, para tranvías eléctricos. 
Viguerías para toda cUse de con«>truoúioiie8.

Gbapag gru«sa.s
Conatuocionea vigas armadas, ¡par* puentes y  edi­

ficios.
Faliricacióa especi&l de hoja de lat&
Cubas y  ba£oe galvanizados.
Lat«TÍa(9 para {áluicas de conservan.
En/vase6 de hoja da lata para diversas aplioaoioiiee.

D irigir toda  la correspon den cia  a  ALTOS EOBUOS DE VIZCAYA.— B i l b a o

S e r v i c i o s  o t i e l a l e s .
C o rre o s d ia rio s de M álaga para M a lilla ; de 

AJgeciras para C euta , T á n g e r  y  C á d iz . C o rre o s  
quincenales para la costa occidental de M a rru e ­
cos y  C anarias.

S e r v i c i o s  e o m e r c I a S é s »
L ín e a  de cabotaje entre  puertos de l M e d i^  

*>erráneo. L ín e a s  de g ra n  cabotaje para F ra n c ia , 
Ita lia  é In  glaterra.

L . A  T O
Cede «n primerM «QcüukradM tomando el 

PMt«ral M Larraẑ Ml: v«intii9iete «ñoi d« 
éxitoa oonstMtes es la mej«r guantía.
, £ s el remedio enérgioo, poc«ros« y <sientffi«o 
para curar la  TOS, cualquiera que sea >a ori- 
ges.. El PMtwM da L a r r m iu i m  el medios- 
mentó que alivia en seguid* y  « u n  tomado MO 
•ouftancdi*.

iá Q Q & n a s íie
de toaos los aiitsaat

R O  N  e : o
» 3 ,  M s i t a g a e  « o x  H s r i w i  

r a l é g e r e s . — 8 f » s i ( M

PASTILLAS B O N A L D
Cloro-boro.nM ioas con oooafna.

Do eficacia comprobada por Jo» señores Médicos para 
tombatir Ug enferoiedad^e de la boca y  de la^garganta, 
tos, ronquera, dolor, ináamacioaes, picor, afta, ulce. 
racion««, sequedad, granulaciones, atonía prwucida 
por causas perifér cae, fetidea de aliento, eto. Las pas­
tillas BONALD, pretmiadas en varia<s Esposicioues 
dratíficas, tienea el privilegio de que sus fórmulas 
fueron la« primeras que se oonocieron éa  sn oíase en 
Elspaña y  en el eztrw jero,

::A C A N TH E A  VIRILIS::
Poliglioeroíoafato BONALD.— Medicamento aníineu. 

rastémico y  antádkbético. Toníñca y  nutre loe sistemas 
(íseo, muscular y  nervioso y  Uev; a la sangré elementoe 
para enritjuecw el glóbuío rojo.

Frasco de Aoantlieíi granulada, 6 pesetas. Frasoo de 
ríuo de Acantliea, 6 peeetae.

Elixir antibacüar B O N A L D
d «  Thioco] «ñ a m o  Vstfttfito fo s fo -^ o é r ico .

Combate las enfermedades del pecho.
Tuberculosis incipientes, catarros bronoo-neum<5ni«os, 

toiúigo.faríngeos, infecciones gripales, palúdicas, oto.
PR E C IO  DEL FRA SCO , 6 PESETAS

Da venta en todas las fam a o ia s  y  en ia dsl autofi 
N ú ft «  de Aree,.^17 (antes GorsuerA>. M adrid. En 
Baroelona, Dignas, S.

A  a h í '
Aptiguas y  modernas, oro, plata y  platico, pagamos su 
valor. Venta pe bandejas repujadas y ae  servicio, cu­
biertos, vajillas y toda clase otijetos plata iey  al peso 

y  filhajaí- de ocasión 
Fernández y V eiga, E sfurteros, 16 y 18. Tleiáfono 26-21

O P O S I C I O N E S
Caeptiooarlos, proKfaaiastiidííopusWone. ‘ 'on.nUBH toAna so­

bre enseflanza. <l.a Giixeriaima», Uiiii, 0 »cep4>getns atlo. 
Se put>licd martns, jueves y s&bados. Gfíitis suarr pliirc» presen- 
ta<'iÚB m-'ancias, wogei’ docuuieiilos, cerliícados Penales, avisar 
opositores, etc. Piiiau número lauestra.

fllTI DE LEV AL PESi
m  b a n d e j a s ,  c u b i e r t o s  y  a l h a j a »  d e  o c a s i ó n .  L a  

ca .-sa  q u ^  m á s  b a r a t o  v e n d e  e s  la  d e

P E R E Z  H E R M A N O S
¿A R aS O Z A . 8 , y PRII^A, •.—TELEFONO 8U 4I

C A S I N O  DE M A D R I D
En e! inrteo para imortisacló't ‘leOblis^aclonAs hipo- 

tesarías celebrado hoy han rAsuIt&do amor iza<i>-a la*! 
que llevan los námoros 4.>a 2 S4S iá.74l 2.&40,3.6;8, 8.961, 
4.8S8, i  M2,4.6Ó0,6.317.5.6Í8, 5,891.

Lo qae se pone en nonocimlotdo de l^s tenedores, como 
iert^linente qaf> el pago de >><aiortizaci6Deiotere8es se ha­
rá por la Caja dn 1% Sociedad, t<. dos t<;s días laborables, 
de c neo a o' ho de la tarde, desde l  de Julio próximo.

OoD arreglo a la ley  de Derechos realea, la  amortiza­
ción tendrá un áescue.' to de niñeo por mil del capital no­
minal. También se >tescrutará, el ü 3n i>or Id ' del importe 
d«l oupóu por impuesto de utiLda ¡es. y  25 i-é otimos por 
mil del cap ital cominal, por limare de uegocÍBción.

■-f a’lr i í .  30 de Jua'.o de 1918.—Elseoratarío, Joié Ignacio 
de Sabaiirl

S8 admiten anuDcios. Fioridahianca. i ,  iiaio

E L  Z d i V i O L
PRE3»4RADO EK fW O  

encierra los preaos<js eitíii ei‘ *í»b '•BCÓiitf* 
tituyeote» de ta cirn o crua«.

P rescrn o  en  !* 
m i ñ c u L O s i s .  ia H e m m E m i .

l a  SlOñOSiS, ia *H£SIIA,
. C0HVAi f.Q C 9C U .tU i. 

Tres cncbaraditasi!<caféi:t2^itiGlrHpr«s>ratan
EL ju e o  Dt 2 0 5  eR «M os Df ¿HUCt 

PiRUi. I . n ie 'n m !j ¡8 )  en icou  iü  Farsa^ui

: ; :  nada en ei muiKii! es csmparaeie a

Pasllllas
I — ! p 3 r a  c o m b a t i r  y  c u r 3 r  c — i 
L A S  A F E C C I O N E S  O  G O L O R E t  D E  G A R G A N T A ,  R É | v  

P R I A O O S ,  C A T A R R O S  C I t R E S R A L E t  O  P U L M O N A R E S ,  

6 R 1 P E S ,  I N F L U E N Z A ,  B R O N Q U I T I S ,  A S M A .  

E N F I S E M A ,  E T 6 .

P E D I R L A S ,  P U E S ;  | M r o  i n t o  t o d o  E X I G Í »

L a s  v e r d a d e r a s  P a s t i l l a s  V a S d a

M  CAJAS MR *t Mmbf£ VALDA. L i tala. ptas. I.S f.'

R EG ALO S A N U ESTR O S SU SCR IPTO R ES
e s  C ^ B é T  1 3 1 : 0 1 0  3 E S

A  nuestros abonados de ^roTiocáas que 
^ ntinuaci6n, y  dos de las miemae a loe que 

A  los suscriptores de Madrid qu« abo

D e  P I O  B a r o j a :
Vamino de perfección (norella); E l mayo" 

rasgo de Ifibrae  (novela).

D e  F e l i p a  T r í g e :
UH paga el di'̂ ’blo (novela).

D e  A l b e r t o  I n e ú a :
l a  ?M>r» trágica (novela) j E l  ÍTtun/o no.

d e  P a i n i e  B a s á n ;

por 

De w
Oueníej M g ie o i.

Os José Francés:
La débS fortaUis<^ (norela).

Da Eduardo M art^inaj 
Et»gÍ4M,

C a  R .  L ó p e t  d e  H a n :  
BomiTwdorai (novela).

o a b o i n e n  e n  l a s  o f i< r in ia e  d e '  e s t a  A d m i n i s t j > a o i á i  e l  i m p o r t e  d e  t m  s e m e s t r e  d e  s u s c r l p o i d D ,  I n e  r e g a l O T e m o s  u n a  d «  i w  o b r a s  q u e  
CORRESPON SALES NO TIE N EN  DERBX3H0 A ESTOS REGALOS, 
a s  o b i B s .

p e  i l f U H d n  D t e m t * :  

líare« de Espaiia.

D a  • t f i t i a s e  R u e i M :

d a o b t o  g e n a v M t t i :
i La noche del tábado (novel» eBetoio»).

D e  P « d r e  dt R 6 p U e :

Noche pw dida  (movías).

D *  i l .  P é r e z  Z ú R i g a :
La  So¿AÍ<^ y  el Cocodrüo (n o cía s).

D e  M i g u e l  d e  U n M i u m :
El tipejo d<e la nuuerie.

D e  A z o i i n :
L a  vohm tad  (novela); Astonio ¿eori». 

D e  E d u a n t e  Z a m a o o i a :

De Em ilio B(rf»dIIIa (F ray Ow k RI) í

A fiMgo lento (novela).

D* A nstote Franoe:
Lot desect de J uan  Servj^  (flo re l»). 

Da A lejandro L a m i e r a :
Márgara (m ov^).

De <!•§« út It
Figitroi (2e teatro.

O e  A m a n d a  p a f a o i s  V a l d é e :
.'íeduedcin (nov^a).

D e  G .  M a r t í n e z  t l e n » :
El p ^ i o  triste. ,

O *  A n t o n i a  d e  H o y e e ;
jTíj Sida, t(ingre y  to l  (sovsHw).

D e  J o é q i i i n  B a i d i :
üCwáB á itp a f^La eitq, (aereias).

Í M A  T «  T O P M I I H ,  o n *  HO m  m m m v a  r a  « a n o  y  i u y í  « r a ' u K v i * »  a  f e o v i n c m s  t o n í e í N  a m  r i Í T ™ ® ' *  a d e m a » , p a b a  m a t o »  6 e<3t o i m d ,  m  c j m t o i o » ,  c o m o  d m , c e r i h ’h j a d o

F o l l e t í n  del D I A R I O (136)

SI ilieza el l i i r
poa

l A V I E f t  O E  M O N T E P I N

en  auvi^ruo ¿ n o  oa

lii ti';uinu;Iu di; ila .ríji ib a  d is ip á n d o la s

— S iT ú  p iira  JDÍ u ii d ttb er y  i i i i  p i a ­
r í a . , , ;  c : l 'ú n ic o  (Ule jjso  p ro m e to  di.s 
f í u t a r .

— úai i ro?. . .  ¿ D e  v e r a s ? .. .
— -:Lx) tlíid á ls?

— .'Vo; lu  (liiJo, tii  c|UÍero dudar.
Y  -,'1 svñ or (le V e r g is , aoercán doee a 

sil (spoMa, !;i bL‘.«ó en  la  íre n te .
obHtiinte su  fu e rza  de voJutaíl, 

?n i'othIpsií -<i‘ i'strt‘iiie;'iú ai m - ib ir  el 
!>'•>!(> i!<} su  iiiari'iii.

-^ C iu t i id o  <14 m ;m ’ÍHÍiiKÍ'— p r c g u i i t ó  
■>*11: vm  u éiiiiilii.

—-P asado uiafiaua.
— -;Tan p ro n to ?
—  K-. ’ini;‘cis(i, Ih-sdí» b o y  em pozaré 

u IiiK-íT ulís p rep a ra tivo s.
— ¿ D u rará  m ucho vueAStra au.«eneia?
— X n  puedo p re c isa r lo ; p e ro , com o 

uyoi' ’cN̂  <liiei «erá de a lg u n o s

— ¡M «  h e  s a l vado! — Mar í a.
E l  señ o r V e r g is  a ñ a d ió ;
— No.i q u ed a  que reso lv er  una, cu es­

tión  iiiip o rtan te . ¿ P e n s á is  quedaron en 
P a rís  m ien tra s  y o  penüaÜeíCtt en 
Büj-na?

—i í s b ! , . .  S o y  ijM>co dada a l m undo: 
Ins plarerew de q u e no d is fru tá is  co n ic i- 
go  UQ m e sa tis fa ce n ; iré  a v iv ir  a «Epi> 
n es-B la n tlie se ,

»-^T¡á soledad 
arred ra  ?

— A l  cunts^riúi Inti iia ia g u ; m e en- 
cervaH? tx>jiio u u a  reelu sa ..

— P e ro  e l  abu i-in iien to ...
— N o lo  tem áis: Jo co m b a tiré  con  los 

lib ro s  de v u e s t ia  b ib l itw a , lo s  perió- 
dico,s de P a r ís . . . y  v u e s tr a s  c a rta s .

— ¿ L le v a r é is  lo s  ooclie^ y  c a b a llo s?
— ¿ J 'a r a  q u é ?  M a g d a le n a , m i v ie ja  

n odriza, y  P tviro, su  m a rid o , son los 
^'uardaj} de Ja q u in ta  de « E pines-B lan- 
c h e s í ,  y  en u n ió n  con im c e tte , la  h ija  
ded ja id íu e r o , m e b a sta n  p a ra  ©star 
b ie n  serviitUi. L a  t-arreteJa d e  v ia je  y  
lo s cab allo»  q u e  e n v ia s te is  co m o  jubi* 
jiubw  b a sta rá n  p a ra  niii» paseos,; sal- 
ilré po(t), put'.s n<y iju iero  tra to  con  los 
v w iiio .i.

— ¿TamipiKro ilevúiív a vu e stra  don- 
< ella?

M a ría  m ovió  la  culx^/a. i'eejKJndien- 
d o :

— A  n ad ie.
K 1 >^eñor de V e rg ’i.'i record ó la s  pa-

laliras á e  í ía íp e r tu is :  seg ú n  e i e x  a b ¿  
ga d o , e l ca lu m n ia d o r anón inio debía 
te n er in teligen cias;-,en . lí|. a ven id a  ¿e 
V illa i'S i Me^or écasid ii db h a cer Itm p i'f 

za  g e n e ra l n o  p o d ía  p resen tarse. E l 
oojide la  aprovech ó, y  d i jo :

— E n  e se  caso , ¿ p a ra  qué d e ja r  «n 
P a r ís  u u a  do«ena de criad os, que tiO 
ten ien d o n ad a  q u e litkcet acab arán  p«r 
echarse a  pér<Ípr? Confiarem os e l c u i­
dado d e l hot(^ á i  porteÍM>, quó e« per­
son a  á e  p r o b id a d ; ponárem osi lo s  c t-  
b a llo s  a p u y ilo  en T a tte rsa il, y  idJespe- 
dinem os a  loa  d em á s cniados, a ©sce>P' 
ción  do m i a yu d a  d e  cá m a ra , q u e me 
lo  llevo , g l io  ap ro b á is?

— E n  ahso'lutO'.
— Enton-oes, cosa  hecha.
— S e  mj6 o cu rre  u n a  id ea , qxie v o y  a 

oo'm unicaros. í í o  será  e x tr a ñ o  que 
n u estro  a m ig o s , sabien do q u e  e s to y  en 
« E p in es-B la n ch esu , te n g a n  la  id ea  de 
ir  a  v isit.an n e. ¿ N o  sería  m ejor que m e 
marcha.'^e y o  m a ñ a n a , an u n cian d o  que
ib.a a N iz a  o  M e u tlio n ?  O s pon d ríais 
en cam in o  a i 'd ía  .'liífuiente, d eja n d o  en 
I ’üi-Í.*) a  vue.stro a y u d a  <die cá m a ra , que 
v e iu iría  a  en i'oü traoa  despué's d e  b ab er 
despfHli:lo a la  g e n te  y  cerrad o  e i  ho- 
tr*!. D e m odo a n a d ie  (se le  o cu rriría  
aco rd a rse  de m í. ¿ V e is  en  ello  a lg ú n  
in c o n v e n ie n te ?

— N in g u n o — respondió  e l con d e, p re . 
g u u tá n d o se  e n  'Su in te r io r  e l  m otivo  
quo te n d ría  la, condlesa. p a ra  o b ra r  así.

ÍJesptiés de todoj podía sfif vso 
priclio áe m iijé 'í '4 ^  ¿e;^a entfeg'aísé 
a la. soledad por a lgú n  íienip6, Ift «"uál 
nada tenía de particular.

Beaputó dé OtI ÍHirtainlse, rep licó : •
• — N o o s  o lv id é is  de a n u n c iá í i  M a g ­
d alen a  vu estra  id a , a  fin  d e  que P e- 
'dio v a y a  co n  e i  co ch e  a  la  estación  y  
q u e p rep aren  la s  h a b ita c io n e s q u e v a is  
a  ocupar.

— V o j‘ a  e sc r ib ir le  s i  in sta n te , y  
«.^haré la  c a r ta  a l  co rreo  a Id  te a  que 
h a g o  a lg u n a s  com pras.

— A d ió s , a m a d a  irría.-
E l  «eñor de V e r g íe  besó de n u evo  la  

fren te  d e  M a r ía , y  ésta sa lió  sonriendií/
E l  a n cian o  la  s ig u ió  tr istem e n te  con 

la  v is ta , y  n u blán d ose su  fre n te , m u r­
m uró:

— ¿ E s  e l a lm a  de u n  á n g e l o  la  d e  uñ 
dem on io la  q u e  e e 'o íu lta  en 'eiee"cuei^o 
en can tado r?  E sta  dtuda s e rá  un sup3i- 
c io  d u ra n te  m i au sen cia . ¡ E s  necesario  
q u e m e v a y a ! ¡ L a  lu c h a  peiT>etua y  
la  p erp etu a  duda m e v o lv e r ía n  lo ó o !
¡ H á g a se  la  (lu z...: q u ie ro  v iv ir  dichoso 
o m o rir v e n g a d o !

L a  señora die V e r g is  l le g ó  a  .su h a ­
b ita c ió n , deján dose caer en u n a  s illa , 
a b a tid a  p o r  la  lu c h a  q u e c o n s ig o  m is­
m a a ca b ab a  d e  sosten er.

I je  zu m b ab an  lo« o id o s, »e co n fu n d ía  
su  cereb ro, y  lo s  la tid o s  d e l corazón  
la  a n g itó tia b a n . J u a to  la s  m an os y  las  
a lzó  m iran do a l c ie lo , b a lb u c e a n d o :

- i  S eñ o r, babeéis ten id o  p ie d a d ! ¡ M e 
en  m i desiee^peiración!...  ¡S e  

v a ! . . . '  íM e  '>2 :̂  « a le a d o !...  ¡ J l i  h i jo p o -  

d r é  v e r  l a  lu z !
A lg o  m í a  tranqu/ila, ee ■antre

u n a  m e sita  d e  la c a  r o ja  y  e sc r ib ió  ^ 
M agidalena;

Despüéá', en o tra  h o ja  d e  p a p e l y  
¿ e s íig u ra n d o  l a  le t r a ,  tra zó  la.s s ig u ie n ­
tes lín eas:

« V u e lv e  a  r e n a c e r  m i esp eran za . M a­
ñ an a  e sta ré  le jo s  de P a r ís . E sp e ra d  m i 
c a rtá . N a d a  te m á is  p o r  m í. . .  A m a d ­
me.»

X V I I C

L a  señ ora d e  V e r g is  p le g ó ,' «in d a r­
le  fo rm a  d e  c a r ta , e l  p a p e l q u e  h a b ía  
escrito , y  co locán d olo , com o la  v ísp e­
ra , en e l  p e clio , llam ó a  l a  d o n ce lla .

— .Julieta, llam a d  a l a y u d a  á e  cá m a ­
r a  y  b a ja d  d o s  m a le ta s  g ra n d es.

— ¿ L a  «eñ ora v a  dle v ia je ? — ex cla m ó  
la  cria d a  co n  asom bro— . ¿ I r é  co n  la  
señora co n d e sa ?

íM aría  respo n d ió, m o vien d o  l a  ca ­
b e z a :

— N o , v o y  6o l a ; .«algo m añ an a p a ra  
N iza , donde passido m añ an a irá  a  b u s- 
earan " í ‘1 coiule. Oí-iipnos d e  p re p a ra r­
m e e l  ¡iquip aje.

I^a d o n ce lla  h izo  un ge^ ta , y  tyn

re p lic a r , p ro c e d ió  a  f^beoeder la s  órde­
nes recib ida».

L a  co n d e sa  s a lió  a  p ie , tom ó un cho­
c h e  de p u n to , q u e la  con du ]0  a  S o n  Sul- 
picio-, hiizi? pa.»ar la  ta r je ta  í.o n  l a  p a ­
la b r a  «R em o'^ ber»  en l a  Citllí» de E e - 
rO'B, y  desp u és de h a b e r  (x)loca»do e l  
p a p e l e a  la  ca jiÉ a  d e l ro clá n a to ria  qu(s 
y a  co n o cem o s, r e g y t'só  a  su  ca sa , d es- 
pué.s d® h a b e r  h ech o ' ^algunas eom pras;'

¿ T e n e m o s  n ecesid a d  d e  d ocir que 
barúii de F o ssa ro  espiaO^a a  la  conde^ 
sa  ?  K n  c u a iito  é s ta  s a lió  tle  la  ig le s ia ,  
le y ó  la  Isti.siva a n te s  q u e  su  destin atii- 
rio , e l se ñ o r  d o  T r o is .M o n ts , y  d eja n - 
<lo!a en su s it io , se re tiró .

A l  d ía  s ig u ie n te  lu S ’̂ r 1» m a r-  
f h a ’ d e .'la  c o n f e a ,  ■í̂ nyo equispaje ha.- 
bíii sido  d ep o sita d o  c o a  a n te rio rid a d  eu  
la  e sta c ió n .

E l  m ism o  co n d e  le  h a b í»  hocho' fa c ­
tu r a r , con  e l  o b je to  de q u e n a d ie  [tu­
p ie ra  el p u n to  a  q u e  se diri¿ría su e s ­
p o sa.

•luiino S u re a ii, a.-^m brado en  lo s  p r i­
m eros in s ta n te s  p o r  la  roiK-ntina n oti- 
<’ia  del v ia je , la z o  p o r c a lm a rse , rejii- 
tiéndo.se:

— ¡ S u  a u sen cia  será  c o i t a . . . ,  w lv e -  
r á . . . ,  p r o u to  l a  v e r é ! . . .

vS.ibi^mos q u e  a l se g u n d o  d ía  le  p s - 
p e m b a  un seg u n d o  golpi* m ás te rr ib le  
a iin  q u e  eil jiriuH'ro.

L a  de.<pciiit¡ia del se ñ o r  do V e r g is  y  
la  i'ondesa fu é  triat« .
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